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Independência e Fé
'Fiftalmente, leste velho Heino' dos AI·

g.ves; IO famoso Alg'arve d'Aquérn-
_ ·,ma:r, '",ari, Jt!er a' saa Is,emi.'independên·
oia, ,0- sen «horne-rele», corno di/�i'am
OS.'ilrlandes,es, e, por' toda 'él parte, va;i
uma' azáfama de olrg'a/nlizaçã,o dos di·
versos' sectores da :vida'da província.

P,laneia·IS'e', corrtbina-se, discute-se
com' "ardo'r, no iusto linoores's:e de s,e

mostrar que', chegados a -emà 'r,elativa
ma,ilol�i,dàd!e, também nÓis sab'emos rea- .

·I'i,m'r, eemo quailsq-u:elr :o'uit're,s <elntidad'e,s
extlra,piroV'inC,i<i'is 'e' melhor que' todo's
'sentimos aquli'f¡o que nos ;fulta 'e aqu+I'O
que ,pnetoeridemo¡s;

.

¡;¡:iud-o· li'stó é 6ptimo. Tüd'o isto é v'i·

da, acçãlo, dinami,smo.·
.'

Melhor organizaçã,o, melho'f admini's.
t:raçã,o·, Ilnaii,s acção :prog'�e's,s'i,ya, ma'¡'s
acçã,o ·sao'itá�ia, mais 'efioi'ênc'ia cultu­
'ra!l, malils bom' s'ens'o 'adimilfl'i;st,rat'i'lo,
melhor aproveitamento· das' 'riiq'Il'ezas
naturalis...

. ,

.

A'quii:,no' entan,t'o, antepomos a nos·

s'a àp-OQ'iatu'ra a'n;t,e o «opus f·ervet»· que
toda 3' provínoia 'e'mb'ala: val,olleS mo·

ra'i·s· e c�is·tã·o,s, também se t-enoiona
a·um\entar?

; Valolles morali's, é ida'ro',
.

porque se

o corpo fíS1ioo' da 'P'�ovím:'ia se des'en·
v'ollv'e, � s'e 'o inívél 'intelleCtual so,be nra

escal'a ..cultulral, ,sem va'l'o'r,es m'o'ra'ils a :

asoen'sã,Q é um pouco oomo' a do fo·
gu'e:t<E�, que 's,obe, 'esbra·vat:a oom e-stre·

p'ido n'o,s a'IleS, mas depr,essa calL V'a­
'¡o�es ol1i'stã<ls, po�ue, s:e e�¡:s'te luma

vlerdadeira ,e autentlica Hberdade de
p'Em'same,nt'o; o 'Cult,o 'e oonv'ircçãl() c·�is· '

,tã's ,também ,são permi�idos ou, ,s'e não"
a' "liberdade de p·eri!sainen11:O tOM;a·se
utop'ia 'e nã,o Ire,allidade:

.

'V,eilo.no's hoj'e ii lideia, pior 's'er <l dia
pr6pri'0, 'o' oU'I,to Ei S . .y'icente, q!le a

famf.l¡ia 'furai tant,o p,�ezava ,e 'que antes
de' ,s'er pat,rono da oidade d:e 'L!i;sboa foi
padroe'ilr,o do p'equenlo 're'ino ;d:o's AI·
garve's.

'

'Na ",erdade, o santo ,era a'rag'ones,
cla provínoia de ISa'rag'oça, lá 'Vii,v,eu ·e

foi mal�i,�izado'. ,É es,t'e ,ter s,ido marti'ri··
zado q'ue desejamo's fioca-r.

.

Um,lrapaz nob're, i¡d:ea,¡.j'sta, estudi,oso,
que' mO'r�e pa'ra não atra'içoa'r o ,s·eu

�de:al.· Ohde: há qu,em mO!�ra hoje, ;para
nã'Q atraliÇlQar o seu PQnto de �I'ista?
Os ,e as qu,Ei se oasa'") 'e que monre·

Senhas·
" .. .

.
' ,

." ,

ebichas.�.
Chegam' até nós lamúrias em vários •

tons: ,-meSmo reclamações formais,
wntra' o. uso,' que começa a geit.erali­
mr-se; <18. e�igência da formação' de.
«bicha,)� ou da tomada de f,ichas ou

senhas'numeradas, para a aquisição de
d�terminados artigos ou prestação de
C�lI:tOS serviços em estabeJecimentos.
OQ 'repartições públicas da nossa cida·
de; designadamente e na semana fin­
da, aquelas reclamações apareceram-,
-nos fórmuladas contra a Conservató­
ña do R,egis-to Civil de Tavira, onde pa­
,rece que recentemente 'passou a exi­
g+r-se que os urentes dos respectivos
serviços comecem por solicitar uma

ficha: ou senha' numerada, sendo de­
pois atendidos pela ordem nwnérica
dessas mesmas senhaS ou fichaS. Não
sabemos se tal determ;nação é da au·

toria da Conservadora do Registo Civil
ou se veio de mais alto, mas sabemos
de certeza certa que essa mesma prá­
tica é seguida ,igualmente, e há já bas­
tante temp'o, pelo menos em outras

Conservatórias algarvias onde' a con­

corrência do público é sempre muito

grande, como por exemplo as de Faro
e Olhão; como sabemos, e sabe toda
a gente afinal, que as fichas ou (cha·

'pas)) com finalidade idêntica são usa­

das hã muitos anos pelos bancos e

casas bancárias, incluindo li' Caixa Ge•..
ral de Depósitos, que é do I;stado, sem
que isso tetlba dado i>rigem a lamúrias
ou reclamações... E, devemos dizê·lo,

(Contlllaa na 2." pielll.)

'�iam se não se caeassem e que endoi­
-deoerriam s-e o '11l'l'IlnÔO se des';nandhas·
se, e. ouJt:ras loucures Jt!remendla's, como
pensam ao IG'abo de pOUCOs a'nos oe

corno dã'é 'o dito po!!' ,não di,to CQm um

,total desamar próp,rio? 'A alnat'ema:ti�a·
da oé a :Ceinco�data', que <não os man­

dou Cô'S8'r, nem 'civ,i,1 nem Ir,e�ig'¡'osamen.
te; e, braços no ar, clamam os poderes
do divÓlroilo, corno cos poseessos fa·
náticos clamam uma v'i'sã,o que o bom
seneo não oonf'vrma.

E os que :tJiiram 'p'�ep'ô'ra,tó�io's 'PSira
isto e, depois de anos de 'estudo, re­
conhecem que a sua vocaçã,o era aqU'i.
:1'0 e gastam a'flOs de v'ida, d:inheilPo oe

mo'C:idade a t,i'rar novo·s :prepa,rat61�i'os
(qu'e outro's p'agarã'o, p'oi,s es,tá vis·
,to... ) oe quando chegam ao flim s,e f.i·
ca'l1J nas pass'ag8in,s à ,rasa, p'o'�ue des·
cob�i'ram q'ue a'inda 'são mal emp:r'ega·
:dOis palra o que /escolheram 'e amuam

(Continua na 2.· página)

A HOIENA6EM
ao Dr. A. Padinha

,A velba ,idéia de urne bem mere'oida
,e dev'ida homenagem da nossa oidade
à rrremóna do Dt. AIfl�6",i,0 'Padinha, a

q U!e nes,tas colunas 1á nos 'refieorimi(i)I$'
corn lint,eoilro aplauslo por 'm-a'i's de ¡uma

vez, começa final�meonœ a oonoretli,za-r·
. se 'e g,raçals à esfo'rçada ecçêo Id'o' nos­
so prezado col�a !1'ooa,1 «O "f.avilra»,
como é jUisto que ·se· Ireconheça 'e, pela
nosse parte, mUli,to' g'ostO!sameÍilœ re­

conhecemos. Para promover, oJ:Q'an'iœar
e oxecueer tal bornenaqem ao íncllit,o.
cidadã·o 'e dev'otadí-SIS'imo¡ ltavi1rens'e,
oons:Ntu'iu,s'e 'uma C'omi'ssã!o oQm ire·

p·res·ent<ÍIMes da :Câm'¡lfa Munlicipal, dos
,pa'�¡d>os ¡Pol-í.t'ioos oe daquel'e no!s's·o' c'o·

'Ieg'a; ,e ,iIM,eg'ram eis'sa .c:omis>sã,o o's

s'rs. ZaC'al�ia's da ·Fon!s'eoa· Gu'er'r.ei'ro,
Joaquim IJer61nlimo de 'Almeida, ·A'rma'n.

(Continua na 2." página)

Não guerrear
lavouraa

Há meses co.nversámo.s aqui a

respeito. da lavo.ura, que co.ntinua

mergulhada em crise pro.funda,
apesar do.s último.s .simulacro.s de
chuva a terem confo.rtado um Po.u­

co, co.mo tóniCo. em' co.rPo. fraco.
Sempre nessa desventurada la-.

vo.ura se trabalha co.m esperança e

fé na Divina Providência, mas t(l:n-··
tas vezes seb o. signo cla peuca so.r­

te, que uma estiagem «intej'miná­
vel» e muito. frio. ameaç� tudo.
secar.

'Os estudioso.s, o.s teórico.s de sa­

patos engraxado.s e lindas �abelei·
ras, que nunca andaram so.bre es�
pinho.s e to.rrões, nunca pegQram
numa charrua, n�nca co.nduziram
um tractor, nunca cultivaram um

palmQ de tena, terão. po.rve.ntura
visto. as coisas à face de realidade?
esses teórico.s; na sua fértil �magi­
nação., f�zein guerra sem tréguas à

[Q;vo.ura, i�fo. é, ao.s lavrado.res, não.

distinguindo latifundiário.s ,dé me­

difun.diário.s e minifundiário.s, po.is

Reuniao
de alltoridades

tllldal�Z8s e '_Igarvias
A convJ,t'e da,s auto'ridade.s algarv-i'as,

·de'sl:oca'ram·'se à n'o'ssa Província ·os

'$.rs,··G'ov-erO'ador OivJiI ,de Huelva ·e AI·
ca'ide de Ayamonte, oom o .0bJectivo
,de um lestu:do conjunt-o de

.

as'suntos
,de oomurn ·,in.teres's'e.

.

Aquela's a ut'ó'rida des espanho'las,
·obs'equiadas depoi,s c'om um jantar no
C'as,ino de Moore 'Go.rdo, foram ,rece·

bida·s 'pelos !srs. G·o-vernado·r Civil ·de
"Fa'flO e P,�es·identes da ,Oomi'ssão Re­
g'ional de Turi'smo ,d'O ,Alga'N,e e da'S
Comi's'sões Admini's:t-rati,vas das Câma·
,ra's Munlidp'a,i,s :de V,i,la 'Real de Santo
:AntÓln'¡'o, ,Ca'st,flO Ma'rim 'e Alc·outim,
:além de ou'tra,s ,entidades alga¡rvi'as.
Numa prollongada 'reuniã,o de t,raba·lho
·fo'rm fooados, em dima de ,f,ra'noa com·

preensão, v'ários a·ssuntois .respeitain·
teS designadamente à rona 'firo-nl'ei'riça
e que 'se encont,ram 'em est,udo para
'�ubsequlen<te aplrov-ação s'u'p'eri'olr,

estes modestos proprietário.s que
têm uma co.mplextdade de vida,
uma so.brecarga de dificuldades e

impo.sições desde a licença Jo. cão.

às quota do. Grémio. da Lavo.ura
e da Casa do. Po.vo. de saudosa
c�ação.. do. corpo.rativismo., pergun­
tam a st próprio.s se não. será Po.s­
sível criarem-se melhores condições
para o. exercício.·da sua laborio.s(L
actividade de pro.duto.res, visto que
só $e faCa de pro.tecção ao.s traba-.
{hadores.
Que resultará da refo.rma agrá,

ria· em estudo? Receia-se que a

mesma venha agravar a situação.
crítica da lavoura, subjugando.-a

, (,Con.tina&- na 2." .pá'gtna)

Dr. Teixeira Guedes
Completou-se ontem precisamente

meio século s'e!01le I() .g!randi'oso fun-eora'l
do antig,o Irei�or do L!iceu -d,é IFaro (que
·então ,t,inha corno pet'ron" Jeâo de
Deus}, o sábto lat'in'i'sta' e pedagogo
que IS'e chamou Emesto Adolf,o Teíxei­
I�a :Gue<des.

Satin-do da sua residência, quase ii
e'sq'l!I'ina da antiga' estradá de C'ircun·
vslaçâo, o préststo desceu 'a Irua q!Ule
tern hoje o nome do distinto Mesore,
atrav,es's'ou a avenida em di'recção ao

veltho editíC'i,o do L!iceu, 'ende teve urna:
olil,rta parag'em e, retoreando a sua

ma'rcha oaden'c·iada, ·s'egui,u pelas ,r,ua's

do ,pé da ,On\;l'z, d:e ,Sam,o Ant6ni,0, de
O. .firanoi'sC'o· Gomes, de :I,v·ens, lalt.g'o.
de iFier�eifa de Almeida ·e Ir,Ua's de 'Fer·
lI'eilra Neto, e dQ AIp-ortel, at'ravés de
d�n'sa mul,!'idãio que s'e aglomerou ao

WAg,O de tQldo o perouM'o,' nl!lma ¡s·eon.!
It,ida 'e de�radeilra .homenag,erri de muiit>o'
ifesp'eito oe admi!ração. /Fillas de le'stu·
da'ntes de capa oe baltina, tod(!),s. os "lue
então· f,requenta-vam o nos's:o acred'ita·
do 'P'�imei'r<o ,estabeleoi,inento de eJlls,ino
do Allgalf-ve Ie' que eram à 'IIolta de wis·
cen�'os, caminhando no ma'i$ absoluto
si'l'ênoi'o, por o�dem' die curs'o,s e con·

du"indo c·oroas 'e' ,flomes, abriam o ex·

ter;í,$o e 00mover;¡te o(i)l�ejo f.ún'ebre,
que nes'sa di'sta'Ate manhã de 31 de
Janehro :de 1925, soalhe,ira oomo em

pIeno ,v·erã,o, mobi'l¡Ízou ¡f'oda,s ais a<l'en·

çõe's 'e dava a. ,impressão de ter pa.ra!lli·

-Dinamizaçao
CULTURAL
'Oepoi,s de amanhã, dia 3 de Feve·

,r.ei'r,o· .conreMe, é'f,ectu'a·'s'e 'em 'fiMo, no
Regimenito de Inf>anta'ria n.° 4, urn' 'E,n·
cOlntro da Comi's'sã·o Olinamizado-ra'Re·
g'ional do IAlgarve dio Movlimerít,o das'
<Forças A�mada-s IC!Om O'S :r-espons'ávei's
pel'a Ilnfo:rmaçã,o' no IFlos's'e O'i's·tri,to. O
,objeet-ivo é o esolalnecimento dos 6r·
gã'Os de '�nfo�maçã,o s,obr.e os It'raba·lhOls
da f·ef,erida C-omi's'sã!o, que ,t,em deseo.
vo'lvido ,importante activ¡idade no .A!I·

garye, com-o a'qu!i temos ,r.eferido po·r
mali,s de Urn'S' v,ez, e subre o des'en·
v,of.V'imento da .c'ampanha de O'Ínami'za.
ção Cuitura'i a que e M'ov;imento das
ForçaiS: .Armadas em ,boa hora meteu

ombro·s.

cidadão
Q'u,e me ,desculpem os meus s'ete

Ie'itol�es h'a'bi,tua,i's este meu bat,er e

to,rna'r a bater n'a mesma tecla de sem·

pre. Que jã vem de há muito·, ,de muitd
antes do 25 de Abril. A n'os-sa ca'rência
mai,or é 'a d'e ed�caçãlo cívIca. Nã,o te·

mos .o ,t'reino, qUie s6 a v,ivência dá, de
um caba,1 cump,rimento dos no's's'os ·di·
n�ilt'os de cidadã'o. Em out�s t,em-p'os,
porque 'o a,rt'i9.'o 8.° da .constitu'içã·o
era 'Ieua morta. Lá vinham no leMamo
cla-rement,é expre'ssos ,es's'es d'¡'reit·os;
rna,s nã'o R'o.S era p'ermiHdo exercê·,llos,
se lFIã,o' de .:a!Àos a anos, para 'ing'lês
v·er. Agora q.ue da Const·ituição s6 ·es·

tá jusiMmente em vigo!r ess'e t'<ll fa·
mo'S'O a'�ig,o 8.° que oOIfl<S'igna 'o's dir-ei··
tos dos cidadã,o:s p'ortugueses, saiba·
mos nós :re'spetá-II'o:s e s<eguli.,los ",a

Ire'allidade' ,como nele em lespí'rit·o s'e

,c'oM'em.
S6 que, como' q,ua,lqueor pianist'a, a

quem .ti>ra,ram ·0 p!iano, nã,o temQS prá.
:tica de itooalr, e temos que aprender
desde o ba-ba.
Ne'Me temp-o de aprendimg'em, 'Olil

I'esprendizag'em, ou de ,reoicfag'em, c'o·
mo é oo'stume <lg'ora di�er's'e, JalJ11<Ga·
ffi'Q'S a· apr,end'er a mlalr, e di'a,lo'g¡llr, a

convliv,er, a OU'Ii,r as I()p'i>n:iõ'es do's QÜ­
:troIS. ·E i,s·s'o ,nã'o se fail sem ,fífias, In�m

�rambo:lhões. Tal qua,l, as c·rianças,
quando 'Começam a man,ter,'se d& ·pé,

a ,equi!tibra:rem·s'e, e a balbuciarem as

primeilras pã,lavras. �em'Qs; pois, que
c.o'Mar oom o :tempo. O mai's difíc'i'l é
qu'e s'omo's s!o-l'i·ci,tado.s a linterV'i.r, a

pa'l1'icipa,r no p'llOces's'o s'oc'ial, em. mar·

oha, 'e oomo
.

que queremos ,ree·up,erar
o :tempo de pa:rag'em o'u de es,tadon-a·
menito que fu!i l,on90, ali de ,"6s, dema·
s,iadament,e ,Iong'o.
Nesta ma,rchá .acelerada, são ,ilne·vi·

¢ávei's O'S enconuõ>es, 'os ,t�opeçõ'es, as

caloadela,s. Mas ,não podemo's palrar.
Temos mesmo que 'i'r paira a f'nent,e. Os
s'¡nal'erros da,s enC'ruzHhadas, .o's s'inalils
IlUmino,sos bem que nos· dizem: at·en··

çã:o aios dilreitos dos out'ro:s; ago,ra po·
demos falar, mas também ·deixar ·os

ouUO'S fa'la'r ... Glare qu·e há os p,reci·
pi,tados,.O's mais activos, 'as ma'i,s dinâ·

(Continua na 2." página)
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o homem, inebriado pelas suas.

.descobertas, arrisca-se. a perder o
domínio da ciência 'e da técn;ca
que, subtraídas, pelo abuso da li­
berdade, a roda a sumissão de­
'ordem moral, acabarão por contri­
buir para a ,ruina e destruição da
humanidade.

P. C. POiL!l<CARPO

zado por completo a ""ida da aidade.
ürganizara�o, 'com á sua 'G'oll'hecida'di.
H�ênc'ia, o decano do corpo doceote,
p,pof, J'oã,o ,R,od�igules ,Aflàgào.

. 'Eram 10 horas quam:l:ó o funera,I' lSe·
pÔls 'em rnercba e ¡SÓ cerca-- das 1'5 ho.'
Ira's 'as ,cerim6nia!s '�únel;)¡r'es fGram ,Cila·
da.s por terminadas, ap6s vário's dirs·
cursos 'em que ,r-ep,r.es,enta¡nt-es da Aca·
derníe, do Corpo Docente e ,da, ,Oida­
de, p'at'eMea'ram 'a perda,' en'orm'e e e

desqosto iQ-1l'e todos ·sent·iam pelo <d'e·
sepereelmentc prernetore, ao œbo de
cu,rtís!s'ima doençe, GO pre:st,i9'i'osI0 fil'JlO. 1

fessor, g'rande 'educador 'e ,Q'esvelado
amigo do's e,studanttes. Nada cons'694'¡'
,ra quebralr ,o pesado· l'l!IltG' 'em q u'e ,Fa'flO
mergulhaira.; nem alg,u�'s f,oguetelS quei·,
mados, cremos que· 'I'Jlla<d,v-enth,ji¡I'm'eolite,
à passagem de présltitto ,pellO Ia,rg'ó' de
rFer-reilra ,Cil!e Almeida, onde '\!1m diDs pa'l'- .

t¡j,¡;!,os 'políticos do tempo tilli'ha 18 $lua
se:de, p'ara C'omem'Q'raF 'G al1,i'v'e�sá,rie da
'r-evollUção do Porto. '

Na'soeu o dr. Tei�eire 'Ga'edes' ,em
S . .,),oã,o, ,da ,'P'esqlu'ei'ra,'oem 21 de. Jaifle¡�

('Continua na 2." pá'�lna)

As mani,festaçóes de massa;:
sempre que são.orquestradas, si­
lenciosas ou .ruidOsas, põem sem­
pre em causa a validade dos pro­
cessos democráticos, que earica-
'turam e deturpam. Não há qual­
que,r ilaeção possivel a 'tirar delas .

. A hist6rIa está cheia de exemplos
de demonstrações de massas,
mesmo da massas ,trabalhadoras,
que depois s'e viu que s:ervirant
para preparar o cortejo f(Jnebre
das libe,rdades.

MONUMENTO
aoDr. Silva Nobre

FAROem
IVa'i finalmente a oaminho de con·

oreti2!ação p·I'ena a ¡ideia de s·e 'eo�igü¡ �rri
lFa;ro. lUm monumen:to ,à mem6'riilf do
D,r,.•:loãlo da SHva N:Qbre, ,saudosa fig'u.
'ra de médic·o', ,filantropo e d'emoorata,
admi'rado 'e Iresp·eitado 'P'or rodos o's

alg'a'rviO's, ,i,n'clui;ndá mui,tos dos S'8US
pr6p,rio:s laQ'Ier·sá¡rios p:olíticos, que
v,iam n'ele acima de tudo um ··homem
de oaracter ·e um homem de bem. O
monumento, que Is'erá colocado no· an·

tig,o l:a:rg:o' do Biouzela da capi,tal a,l�
ga,rv'¡a, a que ,o IMu,"'icíp¡'o IFalrens'e :deu,
no 'ano ·findo, p-reci's'ameon'!'e o nome do
Or. Silva Nobr·e, s'erá, lintei'�mente
custeado p'or 's'llbsoriçãó 'P ú b r li c a,
qu:e, ,t·odavi'a, ainda 'n'ã,o ch¡ega pa:ra oo·
brllr ,t'oda a despeza, embo!ra fu,lte ape.
na,s já a !�esp'ei,tant,e à pl'aca de g,ranifo,
em que asselnta-rá o 'busto, 'est'e dii
alu1'0:�ia- do C'onheoido a'rti'st'a fa'ren'sé
Sid6n:i'0 de Almeida. :A .oomi'ssão Ad·
min!i'S<l'rati'va da .câma'�a Mllnioip'a,1 de
F,aro .tem dado a esta iniciatIva t4)do ()
apoiio' e a'uxHi·o que'lela bem merec�;

!lias, 'o's p�omoto'f-eS desejam que a
.

justa' 'homenagem 'S'8'ja ¡inte'i¡rament,e
custeada pelos amig'o's e admilrado�es
do Dr. ISi,lv'a Nobr'e 'e p'o'r 'i'ss'o lançam
um novo apel,o, de que g,ostosament·e
n,os ,faz,emo·s eoo, ao contributo ,volun·
tá'rio ,de .todos. a,s CIO'ntlributos fI'odem
ser 'entregues ou ¡en",i"doiS para qua'i.
quer dos s:eguintes }oC8'i'S, 'em Fa'ro:
C'ons'ultólrio do Or. ,Campo,s ·COJ'108 (Rua
d.e Santo ,A,�tón'Fo, 55, 1.°, Dt.o}, Ag�n.
Cra ComerCial de ,Falro (R,us: de Salhro
Antónli'o), E'st. J,óã·o Veríss,imo (Praça
AI'ex'a,nd�e He�ula,",o, 15) e O'eleg'ação
do �d'Om'a'l do Algarve» (Rua TeMHo
da i1i�indade, 46, 2:0). ,Espera-'se que
todo's 'com'P'�eendani ,e acorram a .es·
,tie apel,o dos p�omotores, para que em
CUI�O espa'Çlo :de ,tempo -p,os'sa com a

linaLJ;9'�,�açã,o do 'f!l'c:numento, iSe.r paga
a dIVIda de g,raNda'o de ,todos Qs al.
garv'i·os pa,ra 'com a mein6lria, do vnol,ito
oida-dã'o qu'e foi o O,r. Jóão da 'Silva
N'obre.

.
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fi,cado 'a dever a sea el'&vaçã'O a cen­

traL IO ,roo'Orne do Líceu de ,Faro era
no lS'eu tempo 'O reflexo do seu pres­
tígli,o pessoaí.
No la,rg'o da Sé, eínda por cslceter,

e 'em dependências cedidas pelo Mi­
nli,SltM,i:o da Ma!rinha, funciona'llam du'-

,

'rante 8'00015 algumas Tur-rna's do l.Jiceu,
anlles da amplliação do edifício da ,rua

de Manuel de Alrriaga, Quando o dt.
Guedes s:u'rg'i'a, sempre com 'o seu s,or­
riso a,co,lhedQlr e de 'II,efidadei,ro amigo,
os ,estudam,es cessavaen limedia-tamen­
tie es s'ua's Drincadei'IlaIS, a'Nás :inQlfensi­
vas, e aplr'Ox:i'rnavam-s'e para 'receber
corn ass,ina,lado respetto o seu Reitor
e 'óuvlilr' mali,s urne vez. as suas ireco­

rnendações.jê que, .entã'O, os professo­
res não 'eram mandados pel'Os educan­
dos ie estes eeatevam las 'Suas ad'vere­
têncÍ'as e 'seguiam 'Os seus .coasetbos.
Nã,Q. hav'ia 'o des'reg,ram,ent,o de oostu­
mes que hoje se observa. Os ,atunO's, ,

rapazes e Ira'Pair,ig'as, ,estas em número
mu,itO' Iredu�i,do, nã,o ,permanecia,"; nos
,mt,ervafo,s nss sa'l'as de au'la; fumand'O
oe cometendo por vezes os maiis diver­
SOs desecados. 'verdadei'llament.e 'iril­
próprios 'duma eSCOlIa, que 'p,ersi$te em ,

a¡fii'rma'r des'11ina,r.Js'e a educair 'e iinstr.lJIk.
Nem Itão PO'UCO, dlJ'llanlle o funciona-,
mento etalS autals, 'os disoentes se en­

rtregava.m a rezer do,s corredores do
,Uoeu pistas de c,orrer,ia,s, campo de
,fiutebol 'ou sa,las de s'imples oonvtv,io,

NO' ,tempiO do R'eitor Teixevra Gue­
des tudo era ordem ,e disoi'pli'na, ,e to­
dos, ,educa,d'o'f&s, 'e edu'cand'Os, poÁ'ia-,
vam em cumpfilr, o ma'i,s ,rig'orosam:en­
te qu,e II,hes' ,era 'P'Q,s'sível, '015 lSeuis deve­
!fes. Qua's:e nã'o 'hav1ila 'rep'r,ovações. Os
,e'sttuda,ntes resp'ei1'avam 'Os $Ieus ¡pro�

,

t,es's,ores ',e estes por s'ua v'ez sahiam
oOrresponde-r 'com amizoade e benevo­
'lêIIloia à estima que aqueles lhes Idedi�
cavam. lOs paIs cooperavam com a ,es�,
oo'la 'e a esoOlla, ,fndo ao encontro" 'C,Ío
des'ejo dos pali's, ac,eitarva a m¡'s'sã,o' de ,

formar doIS j'o'lfenl$ cidadã,os útei,s a Sii
própri'Os e a'o ,Paí's.

'

IEin ,Fa'�o colab'o:r,ou o' dr. Teix,eira
Guedes. em dif'e;rent,es pUD)iicaçõ,es e,
c·o,in 'O. cóneg:o IMalroe'llino' '¡:;ram::o. de­
p'oi's bi'spo, promov,eu, o apalreciment,o
do l«lv,ro (f�rimeillO, Gent·enãml,o de O.
Fillancisco . G'omes, ,SIisp,o do ,A,lg'a'rve».,
'dado à lestampa por oCa'siã,o do 1.�
Qong'r�s'so da,s .abllas Cat6liiœs; em

1916, e cujos ecOIS das gllandes sole­
In'idag,es" per 'es'sa altura Irealizadas na

C'<;Ip'Í:t>a'1 ,do A'Jgalrv'e, estã'o aiinda 'bem
viva's'nas pesS'08<s, mali,s ,idosas.
Sanrtalrém e Fa,r.o hQ'O'ram -'s'e em 'ter

,pualS c,om o' 'S,éu nome ,e :0 ,I.:iceu 'de
Faro consag,rou-'Ihe uma sa'la, onde fOi
'recolhida a siu'a valiosa ,�ivra,ria, qúé'
,o 'Giover",o da, IRepública, 8noteri'Qirment,e ,

a 1926, adqu'i'r,i'li 18:0'S s'eu's herdelilros,
Nes'sa 'sa'la f,oi :também colocado 'O :ne­
tllla,to a 61'eo, do ta,leoido Mestrie exe­
Cutado pél:e 'seu oo,lega do Il.JioeI.J� ,�rof.
HálJll: ,Camei'r'O, UI'11inlament,e esse �etra_
'110, 'que ,rep'roduz Oc,in ,ra'lla �ioidade'
a 'sua al'lJ1'a bondosa" verdadei,rame¡tte
patenna,l, e a sua 's'¡;mp,¡'¡oidade ex,traor:
dinã,ria de,leducador, des'pida ,de q,uali's­
quer v,¡'sIumbres de vai,dade que habi­
'walmente transpa'recem em quem tem
a ,obrigação ,e a Iresponsabilli'dade :de
dilrecçã,o, quaNdades que s'ucessliva's
gleraçêíes de ,educandos conheceram 'e

'ap,recia'ram, 'es'l'arva colocado, na ,R'eit'O­
ir,ia ,em I'uga'r de destaque, 'liado a ,lado
dos 'seu's pa,res. Um d!ia, porém, jã a'l­
g'uns mesles depO'i's do 25 de AbrH,
'em 'P'1,�",0 'P erí,od'O de _férialS, IO' retJraIt'o
dei saudos'o Mestlne e dos seus 'co'le­
g'as ifO'llam a'peadQls lincompreeniswel­
mentle.' do's luga'nes que jUil?tamente
ooupavam, ooin,o 'se 2'lguma' ,r.espOnsa­
!bili,c:lade"fhes pudesse ,s,er 'a�r.ibuídá pelo
'descalahr:o a 'que chegalre ,'() PailS O&l$sa
,data,

.
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MA.'œus' MARTINS' SEQUEIRA
"

Bn' Alca�tarilha' t�leceu co� 80 imos (Ie
iqa,c;le�t, o ,sr. Matéus Martins Sequeíra, que
foi 'çomba,tente ,da Grande Guerra, O, sau­

dOj!o exlinto,er¡t. casado. corn a ,sr,· D, Cata.'
rína ',;Gonçalves Seqqeira e pai do ncsso pre"

zado 'amigo Rev.· Padre Dr. David Gonçal­
ves, Sequeira, digno pároco da freguesia de
S, Tiag.o. ,desta cidade. e professor da Escola
Secundária de Tavira. do 'sr: Francisco Gon­

çalJes, Sequeira, e da sr,· D, Leonor Rosa

Gonçalves Sequeira., Era também sogro da,
sr." p.' Isaura Pacheco ,,Sequeira e avô da
menina Teresa Maria Pacheco Sequeira, es­

tqdante, Na Igreja dé Nossa SeI\hora do Car,
mo, onde o corpo foi depositl'ldo, foi conce-"

lebrl'lcla. 'missl'l pelos Rev.·s Dr. David Se",
queirl'l. Jl'Icillto Guerreiro Rosa, pároco de
Sl'I';ta Maril'l do,Castelo, desta cidade. Araú­
jO", cie Cacela e ,Çonceição de Tavira e Car­
I"s' PatriCio. director dII «Folha dll Doming.o>..
O fu';eral. que se reali,;o;ol\; 'pa¡:¡i" o, cemitéri{>:
local. constituiu uma 'grilnde, manifestação de
pesar.,:'nele se ,tendo incorporado 'pessoas de.
todas as condições sociais. enlre elas os

Rev.·· Padres António 'Patrício. 'pároco de
S. Pedro. de 'Faro. Leonel Ramos. da Câma­
ra' Eclesiástica e José Rodrigues Almeida. pá­
roco de AI!,an!arilha,

CA�l,OS DO RQSA�IO SILVA

;v¡tima de um desassete �corrido no' �ítio
de AmarI' Qonçalves. faleceu no passado dia
17 de Janeiro ,no Hospital'de Faro. o sr. Car­
los do, R¿sário Silva. viúvo, de, 60 anos c).e'
idaclé': nath�ar da Luz de Tavir�, O extint.o

era f¡lI"�: dá sr." D. Ana: das Dores VicCnte.
vi,úva do sr. José, Silva. e pai das sr.a• D.
Maria Odete da Silva e da sr.n D, Maria
Julietã da Silva 'e era irmão ,da sr.' D. Ma­
ria da Grl'lça Silva, casada com o sr: Vi­
riato José Mestre. e dos srs. Luís Vicente da
Silva e José João da Silva. casados respec"
tivamente com as sr.'· D: Maria Adelina da
Silva e D. Maria Lucilia Rolanda Silvestre,
Os seus restos mortais foram transportados
parl'l a Igreja Paroquial dl'l Luz de Tavirl'l.
de onde no dia 23 se realizou o funeral para
o cemitério da mesma Freguesia,

Também faleceram:

Em Loulé - A sr." D. Maria da Pie
dade Pinguinha. de 85 anos. viúva do sr,

Manuel Rosa e mãe das sr.'· D. Ilda Pin"
guinha Rosa Cortes. D "Aura Pinguinha R.o­
sa' e, D, Clotilde Pinguinha Rosa," sogra' dos,
srs. José Cabrita' ,Cortes, 'João António dos
Santos e Joaquim da' Graça Nunes e avó'do
sr., freneu, Rosã 'Cortes. prófessores da Escola
Comercial de Cacém:
''Em :Silves - Inesperadamente, o sr, Ma"

nuel Correia Mexia "de Mattos Braz Macha.
dQ: de 5!:! anos: natural daquela cidade, in"',
duªtrial de conservas em Portimão e profes"
sor da Escola Industrial e Comercial. irmão
do sr. ,"Abilio Correia Mexia de Matlos Braz

'

Ma¿hado. residente em Reguengos de, Mon," ,

sarazo

,Em Armação � Pera ;_ O s�, Coronel
Dé,cio cia.' Mata Calixto. de 78 anos. nalural
de' Rio Maior. euj.o funeral se efectuou para
o cemitério da Costa cla. Caparica. ,

Em' Almada - A. sr," D, Maria Odete
Freitas' Pacheco Dionísio. de 22 anos. natu""

ra] da Mexilho'eira Grande e' casada com"
o" sr.. Ant6nio Fernando Dionisio, Deixou
oifão,;, os meninos Vitor Manuel c, Snndra "

Maria Pacheco Dionísio.
'

: Em Far� - O sr., Adolfo Rodrigues de,
Afmeida, de 86' anos. viúvo, nalural do POT"
to: ""tigo comerciante. durimte largo período ..

es',tliPelecido com éhapelaria no largo de 'São
Pedro e que há mais de 50 anos residia nes"

ta' ddade., 'Era pai ,dos srs. Dr. José Maria
d� Almeida. advogado em Luanda e Adolfo
dos Santos Almeicla.. funcionário da Direcção"
"G�ral dos Serviços Hidráulicos, em Lisboa,

_::. A sr." D. Atilde Pereira" da Silva Ga ..

g�: ge 69 ano�. n�tur�I desta cidade,' casa"
da com 'o sr. António Guerreiro da Silva
Ga:go, 'comeciante ,e mãe das sr,'· D, Ma ..

riá Isabel Pereira, da Silva Gago Vespasiano, '

esposa do sr. Eng. Fernando Vespasiano �
D. Lucília Pereira da Silva Gago Formosi"
nho Mealha. viúva do sr, Dr, José Formo"
Sl;'�o M�alha.'e do' sr. Jorg� Pereira da Sil­
va Gago,' casado coin a sr." D. Irene Gago
Em Lisbóa - A sr." D, 'Aurora' Guerreiro'

Bru.no. 'de 82 anos. viúva. natural de Silves.
',..:. O sr. Manuel Martins Chorondo. de,

59 'anos: riatural de Pademe.
;:..:_, O sr: Manuei' Gonçalves Medei¡'os. d�

93 'anos,' natural de' Monchique.
'

- A sr -,
a D. Joana da Cr,uz. ,de ,84 anos.

natural de ,Olhão.
'

Em ,Paço ele Arcos - Q sr. Cândido de
Sousa Ramos Júnior. de 75 anos. natural de
Loulé. que deixou viúva. a sr." D,' Rosa.
Martins Seruca Ramos e era pai da'sr." D,"
Maria Antonieta Seruca Ramos da Silva Rai­
mundo. O funeral realizou-se para o .cemíjé­
rio de Vendas Novas.
Em Queluz - Com 83 anos, o sr, Ca,

pitão António Gomes Rocha: combatente
da Grande Guerra de França e MOÇ'!mbique.
natural de Silves. casado c.om a sr," D. Deo-
linda de Jesus Cunha Rocha,

"

Na Pareele - Com 80 anos. a sr;· D.
Maria Alves da Encarnação, natural de'
Fa�.o. viúva do sr., José Mariano da Enca�­
nação. qlle muitos anos esteve estabelecido
com, alfaiataria na rua Ivens da mesmn ci"
dade, A, finada era mãe da' sr." D, Maria,
José Alves) da Encarnação, Pessanha Viegas
e do sr, ,Qr. José M"ria,no Alves, da Encar"
nação e sogr<:l do sr. Eng., Alb,erto Pes�anha
Viegas. antigo director, c;le Urbanização., do
Distrito de Faro e da sr." D, Maria do Céu
Rebe�a da E�carnação. O, funeral leve, lu"
gar em Faro.

"

'

Em ATgo= - Donde era natural e com ..

26 anos. o sr.,Osv,aldo Cabrila Me�d(ls Coeo,
Ih'1. filho da sr." p. Amarilia Trindade Ca­
brita e do sr. Francisco Mendes Coelho, in-,

dustrial da construção, civil,
Em Beja - O sr. Armando de Jesus da

Silva. ,chefe de conservação de estradas. apo"

sentado. de 72 anos, natural de Lagoa, O"
extinto deixou viúva a sr." D, 1\1aria da Con­
ceição Machado Silva e era pai da sr." D.
Dinora da Conceição Silva, ausente em

Lourenço Marques e dos srs. Henrique Ma­
chado Silva, ausente em Angola e Armando
'Machado Silva, funcionário da agência Jo
Banco de Portugal. em Viseu.
Em Olhão - A sr." D. Maria do Rosário

Soares Leitão, viúva, natural da mesma vila,
mãe., do sr. Fernando Soares Leilão. casado
com' a sr." D. Maria ,da Cônceição Passos,
Leilão e avó do sr. Fernando de Passos
Leitão.
Às famílias enlutacla.s apresenta «Povo Al­

gaR4�» sentidos pêsani�s,

JOSÉ, ANTÓNIO OE JESUS
Missa, do 1.0 aniversário

Por sua alma manda sua famÍ­
lia rezar missa na Paroquial de São'
Tiago. desta cidade. na próxima
3.a feira. 4 do corrente. pelas 17
horas.

Ser cidadão

(OTMW[E�5A
J) LA 5 œ: [M tA [M tA Dr. Teixeira Guedes
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ro de 1871 e frequentou 'O Sem'inário
de Santarém, <tendo sídc ascolhédo e>n­

tlre es oondVscípulos pailla frequenter a
,

Unlill'erslidade ,G'regolriana, de Roma, 'On­
de 'se ¡fiorm'Ou em Teoloqla ,e FjlJo's,o,fia.
FOli professor do S'eminári,.o 'e do Il.!iceu
de ,Santa'rem e. em ·1913, t'llanSifierid'O
pæra 'o 'l.!iceu de ,r;alro, cl,l'ja Ire>itoria
ocupou • 'em que' permeneoeu até à
morte. ,E era :indubit>avelment'e um in­
s,iglne Mesotre o dr. Teixeilra �G'u'edes,
dotado de vastlssime ou'l,tu'ra de hu­
rnanidades g'rec,o-,Iatinas 'e ,de todas '8'S

qual'idades disci'pllina'res ,e 'p'edagóg'iœ,s
neoessá'ri'<'Is ao exerclcio do maglisté­
irio. 100ns'eguiu transfO'rmar as suas
au�as de latim 'em ).içõ,es atraentes, on­
de todos a:p'rendiam. .sem ,esf'olrço.
Modestíssim'O e, probo, querido pela

Academia, .do 'l.!ioe\J, e ,80l;lmi'r,ado, pela
população ,fa.ren:se, prestou ao L!ioeu
iinest'imávei,s :s'el1Jlliç'os, a, 'el'e se tendo

�-

Senhas
:..... ,.

'_ .
':.

e bichas ...
({Jontinua�ão d,a L' página)

conco�damoS plenamente com tal' «s'is.
temà», como concoi'damos com 'todos
os qüe v,¡sem pôr certa ordem e equa­
nimidade na pr'estaçã'o dos seUs servi­
ços pelas repartições públicas; jf! por­
que sem (¡rdem 'e disciplina é 'mpossL
vel trabalho' 'eficiente 'p. r'ãpido, já por­
que o uso das tais f'chas ou senhas
numeradás; estabelecendo -a órdem de

'

eh Jgada dos utentes às repart'ções,
, impede que sejam atendidos 'os «com-'
padlaS» e {(amigos» chegados à última
hora e antes de alguns, ou muitos, que
já esperassem hã Icngas horas ... O sis­
,tema é justo, equan:me, mo,ralizadcr e

até... democrático, pois a verdadeira
democracia há·de ter por base a dis­
ciplina consci"lnte dos c'dadãos; as

«senhas» il as «bichas)) têm, por tudo
isso, repetimos, o nosso aplauso e o

no:sso apoio 'e nunca terão a nossa re­

provação, por rna:s que tal «dôa» aos

qüe junto dg nós vieram reclamar. Va­
mos, mesmo, mais longe: fazemos vo·

tos para que todos os serviços' que
atendem, público adoptem e!l1 breve o

mesmo sistema!

«POVO ALGARV'IO))

Indep�nd8ncia 8 Fé
<Continuação da l." página)

,com tudÓo ,e ooin .todos porque vliv'em
dep'rimi,dos, "contra,r.iadas' 'o'u 'f'i,dicul�­
m'ente furi'os'os?
Ter ,'um !ideal. mer,rer ,",eloe 'O'U pO'r 'ele,

s,er gente de carp,o' ,inrteiro o'u, como

I&e diz;i'a 'em antig'os tiempo's, de ant'es

quebralr qu,e It'omer, nã'O den,ooo outra
'envlergadura de oarãc,t,er?"

An,tes qU'e D. Afons,o I 'as '�eva,s'se
pam 'o'mo'stei,ro' extra-muros (que pe­
quena ,ella 'entã'o'll.!i'sboa!), as oinzas de
S.' V'ioen'11e' odorm'i'ram 'mui,tos 'alnQ'S 'In'O
Alga'PV!e, no 'síti'O que os 'R,omanos chao,
m:aram (�P,�omo'"'tó,riúm Saorum» ,e é
«,ond� 'a t,e¡'ra acaba e 'o ma'r cGm,eça».
'Fii'oou, p,olr ,iss'O,'um s'anto 'a qüe Q pcw'O
muito 's'e ,dedioou Ie, no sle'u" dia é no'S

'sequ'enótes, c'enta ,com a chuva bené­
fica pa'r.a ,os campos. 100nf,0lrme s,e es­
ftã vendo, 'a sua oren'ça Ijus,tif.ica�&e. Se
'o p-aVIO é a's's,im, cre-nt,e :e 'oooofiiante,
nã,o 'lhe �j;r,emos a .fé, ,o' que 's'eria at-ra,i­
ç'oé-I,o nos Is,eus mai,s a,rraigado's s:en­

timentos.
Os alg'arv'i'es, 'obtido ,o ,seu «home

rule», precilsam de :tudo 'o qUe Is,e lhes
'está prepallando, mas n'ecess'airiamen­
te dev,eramos aor&l$,centa'r, à firente das
neoes's'idades mate'ri'a'i,s, es,sa 'rápida
ap,og'iatu,1la no' pri,ncíp,io 'exp,r,es'sa: va­

lOires ,de ,olrdem mOIra I, va'!ores aními­
oos,

M. ,

<Continuação da L" página)"
mi'cos, qUe nos 'espev'itam, ,s'e ant'ec'i­
pám" nOls ,�omam a diant,ei,ra. Há que
mante,rmo-nos s,e'renos 'e oa'imos, pa'ra
nã'o nos deixalrmos 'I'evar po,r 'entus'ias­
mOos de momeMO, TemclS obrigaçã,o de
reflecNr, antes de toma'r deoisõ'es. :r.e­
mo's que dar a nossa o'P'iln'iã'O, na hora
p'róp'ria, :'f'.emos que peinsa,r ¡¡¡lOtes .de
facer.

IMais é ,iss'o mesmo qua é difíciL ,Ser
ci,dadã,o consoi'enle e 'esol,H,eoido é
muito Idifíoil. 'Po'rque hã os 'en,�u'siastas
que g'ostam dos apl,aus'os ,e ,de muita
g'en1'e qu'e os siga, ,em mu,I,�i:dã'o'. Oolla
o oidadã1o não p:ode s,er ca'rn,eko num

rebairiho, 'f,em de s,er 'Pes'soa, ,indivíduQ
p'ensa,",�e. Nã,o p,odemos deixa'r-nos
enleva'r po'r p,romess'as, nem abdica'r da
n-a's's'a qua,I'idade de hiomem ,indep'en­
dente e ):jvre. O'E!;v,emos saber v,er que.
à.!i v,eze's, 'Onde 's,e põ'e 'o "ramo, não é
olnde s'e v'ende 'o: v:inho. O' p'ro'verbi'O
p,pudent,e 'é 'II,alho, 'e, poor isso; experi­
mentado. ,E a fQlrmação cív'ica 'obriga­
-'rios a di'soem'i'r 'e ,à "ter de' ter op:pn,ião
p'r6p,ri'a, ,-

'
, ,

'P. M.

(.00 nos's'Q p,rezado eo'lega' fa­
!ren's,e «O AllgaINe», oom !él ,de­
vida vén'ia).

(Contlnuallão da l." página)

a determinados condicionalismos
que provoquem a desvalorização do
capital agrícola ou seja da pro­

priedade em, relação a outras capi­
tais.

Vive-se na expectativa.
Um padre nortenho, acusado de

reaccionári�; falarido aos seus pa­

roquianos, disse-lhes:
«Os lavradores é que �abem cul­

tivar . a' terra e o que ri lá devem
semear e não esses Aoutor:::;ecos, que
nunca foram lavrador�s, nem' os ptrls
e avós tão-pouco, e que agarraram
num livro há dois dias e vêm para.
aí falar da reforma agrária.
Convidai-os a agarrar na enxa­

dci"e fazer calos na �ãos de sol
a sol pam ver se eles vão! Nao
vão».

Se o padre nortenho é ou não

reacdonarw,' issá é lá com ele.
Contudo, há pontos das suas arro­

jadas considerações que, não estão

longe, da verdade.
Diz-se que a terra é para quem

trcibalha . nelCI. E para quem vive
dessa terra, novo, pelho ou doente?
A lavoura é vítima deste estribilho
propalado por lunáticos. como tam­
bém é, a primeira 'vítima de certo

desmentalização, ., porqu� nCl vida
agrícola, tudo é incerto, irregul(lr e

natural, como a própria natureza.

Isto é assim na lavoura e, poss(
velmente, em tod� a sector primá­
rio. Só no sector secundário é que
as coisas se passam como os tecno­

cratas pensam, e nem sempre.
A lavoura tradicionalmente liga­

da à pecuária, além da falta de
pessoal que a em"tgração e o turis­

mo têm absorvido; queixa-se amar­

gamente dos altos preços de produ­
tos alimentares da industria, sem­

pl'if em;""es"piial: 'ãSceridente;-' "cada'
vez mai; caros, sem que ,haja um

travdo para, essa¡ espiral, lutando
por isso e por tudo ,o mais. com

sérias atribuldçõ�;. ,

Lavradores dé todos oS tamanhos
são medidos à esquerda pela mes­

ma vara, como se todos eles fos­
sem sabotadores 'da economia na­

cional. Puro engrino. No Algarve,
deSignadamente, �uantos latifun­
diá1ios existem? Defenda-se o tra­

balhador 'na medida do que for
justo, mas não semear a discórdia,
no campo, não guerrear a hwo�ra,

'

indiscriminadamente, que alimenta
o ven ¡re das cidades...

'

T.

,.

CABELEIR,EIRO
LiDIA & VENTURA

FARO

DEPILAÇÃO ELÉCTRICA

Marcações
pelo telefone 23985

�--_::..:.:._-�
A·HOMENAGEM
ao Dr. A. Padinha

<Continuação da l." página)

do ,da Silva Feman'des, 'f'duardo V'ilhe­
na Guerrej,r,o, Amadeu ,da Silva' 'Fern'an- "

des, L!ibe�to 'La'ranjo Conceiçã,o, Firan­
ci,sco' Solé's'io .padinha, Antón'i,o Ai'res
da 'Gruz Amaw, D,r, Eduando do's Rei,s
V'iega,s Mans'inho, ,Luliz !Ma'ria de MeHo
,e 'l;Ior'la, O,�ilr ,Re'nat,o das, ,Chag'8>s 'e,
,Alntó,",i'e 'Rodrigues, Santos. H,enovando,
nest'a 'o'P,O'rtuni,dade, 'o noss'o apoJalu's'o
e apo'io à, 'i'deia 'da homenagem, 'e ,de­
s'ignadamente à da erecçã,o de, um bus_
.to do Or. 'António IPadinha numa praça
da oidade, pomos à ,di,spos'içã'o da Gc­
mi'ssã,o con's�ituída ,to,da a colabo'ração
que e's,tiv-er Inas' ,",assas pOIS'SlibiNdades
e ,J.jmi-tadQ,s p,réstimos, .c:Jes'ejando lS'i'n­
oerament,e 'qu,e 'PQssa 'levar a oabo '8

mis'sã'() de qUie :se ,incumbiiu c'om 'O

ê>cit'O hem merecido pel,os lS'eu,s e,s,for"
ços ,e '.'pela mem6ria .do goralnde 1av,i·
'pense.,

J. L.

Correias Trapuzoidais
EM BORRACHA

CASA CHAVES CAMINHA
Aven, Rio ,fe Janeiro. 19" B'

Tele, i25163

LISBOA
, '

'
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Permanente Exposição
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POVO ALGARVIO
," 3'

Câmara' Municipal
de São 'Brás de. Alportel

E-D I ·T A L
A�t6nio Chaves de Oli�eira Pinto. Presidente da Comissão

Admiiiistrativa da Câmm;a Municipal de S. ,Brás de Alportel:

Faz pública que a Comissão Administrativa da Câmara Muni,

cipal de S. Brás de Alportel. em sua reunião ordinária de 10 de Ja­
rieíro corrente, deliberou abrir novo concurso público para adjudica-
ção da seguinte empreitada:

.

Estrada Municipal n." 513 (construção do lanço de JavalI a Pa­

rises) 3.a fase (pavimentação a macadame em toda a extensão de
3 271 m. l.. 'incluindo fiadas de cubos).

As propostas. encerradas em sobrescritos lacrados. acompanhadas
da' Q'ura comprovativa do depósito efectuado e outros documentos
lezaís. deverão ser enviadas pelo correio. sob registo. à Secretaria da
Câmara Mimicipal. . de forma a nesta, s�rem recebidas, até ao vigé­
simo, dia após esta 'publicação no' Diário do Governo. e, serão abertas
na sala das reuniões do edifício dos Paços do Concelho, perante a

Câmara Municipal. na primeira reunião seguinte. pelas (vinte e unia

hor�s) 21 horas.'

Base de licitação .... oo ••••••• oooo.... 895 180$00
Depósito provrsorro .. ,.................. 22 379$50

, Alvará exigido - I." subcntegoría da IV categoría e classe corres­

pendente ao valor da proposta.

Para "ser admitido ao concurso de adjudicação daquela emprei­
tada '. é necessário apresentar. além dos restantes documentos;' g'uia
comprovativa de ter efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência. nas filiais. agências ou delegações. a .caução de 2.5 por
cento da base de licitação, mediante guias passadas pelo interessado.

O depósito ;'definitivo será de 5 por cento da importância da
adjudicação.

.

O programa do concurso e outros elementos que interessam à

óbra estão patentes, todos 'os dias úteis e durante' as horas de expe­
diente, na Secretaria: da Câ�ara MuniCipal e na Direcção de Estra­
das dó Distrito de Faro.

Pi:H;OS do Concelho cie' S. Brás de Alportel. 21. de Janeiro de
1973.

'. Q :r�r�sidente da eoinlssio Administrativa
António Chave� 'de 6riveira Pinto

"

.

.' W�;¡¡i�ua�¡¡'o da 4.� pá�l�á) .c

.:
-,',
.' < �." ,; '. ", .. : .;.

p"rofuniq:Q 'o, s:on.ó;,.o. v·êi�de 90 seu 'ser

oonf,u,ndi,ã,c)'. cani' 'Ó' V:e�de do ,relvado,
'Pas·�(Í' iGl'i' �'N: "Q�própri'à ��T:a'i-IP�m) e

nem .�O ;p�r, É1'fe. .'
'"

M&s\ o-J&�dÍ>rie�oo 1!�)'I:tqu: «,p'sM! gafu­
n'llo.td! IO g:afã>nho.VQ! Aoorda ·e v'Il'i-te já
'emb:Qlrái'Nao_mé ,desgraces!»

"
.

.,Q giâf.a'I)'oott; al:tri,ndo.,um olho: :«Ai,
mãêhNão' há' di'reitto! Estava a sonhar
;um:so.nhÔ tã,o findoLTu(l·o ,isto era meu

·e, :err( o�lda ,'cantekp't p'o:lts:aga numa

¡filor,' iUm� ',g'à'�nhota! .y'aJl�te ;emba.ra,
-deiXa-,iTI'e" contin'u:âr' a Sonhar! IP,rome­
t,o-¡ttfq·u:e ib4ó qtie acabar '0' ,sonho, 'i,r-
-,m'e-'ei ,e�bt()ra!» . .

, ;M'á'S nurioa�'se' ilio,i,' ,embo'ra,.Iàlf.inat 'Mi­
co'u. ,Oe",ildo a 'uma oong,es·tã'o cSou's:ada
pel-a :sonho, o gafanho.tto 'acabou po'r'
aco'rd:a:r... mo-l1t<>!
Há ,tantas 'lenlClas que 'Parecem não

ter' oomeQO 'ou �im. Até 'Pareoem 'nã,o
ter ,s'ign'ifica'do. Mas de tudo :isro, af,i­
n'a'l, .0 -que limpoirta é ,não 'esquecer que
o- gafa;nhot,o, {(oomo itudo o' que ·e)('Í¡Slte
sobre a'fu:ce'da' Terra,':tiem'uma VOZ».-..

, .*, Numa roo'mte visita a Vila ,�eal'
de Santo Anton'o descobri, ao lado do
'Posto del Turismo, .um, museu. A porc'
tá, o'nome: «Manuel Cabanas»).

.

, Entrei. -Fiquei maravilhado! ,-
'Grandiosa ia obra dg· Manuel Caba­

nas, nome que 'certamente pertence às
pá§'fl1as c'de. oiro da nossa História da
Arte.�.

.

.E.I qUe
- embaixátriz desta obra e do

seu,'autor; a senhora' que naq'u!íl'é mu­

seu', 'recebe :as visitas e -condu-Ias de
sala em. sala, a .sr.' D. 'Maria' ·Isaliel
Horta! 'Foi com desgosto qUe me d:sse:
«Então não conhecia a obra deste fan­
tástico artista algarvio?!)) Más regozi­
jou-se quando eu Ih"l d'ss'e que volta­
ria para visitar mais demoràdamente
a ·e){posição, -e que ,falaria do museu a

am'gos e desconhecidos.
Se o I'eitor aindá não visitou esta

exposição permanente da obra magní­
fica' de 'Manuel CabaÍlas: ,não 'perca a

oportun'dáde quando passar por Vila
Real de Santo António; Faça uma pau­
sa ali, no rés-do-chão do ed¡lício da
Câmara Municipal. Ao lado do Posto'
d�· Tur'smo. 'Ficiará, como eu fiquei,
mai"avJhado.

Irei inais longe. Vale a· pena ,uma
viagem a· Vila ·Rea} só para "JSttat a

e�posição,
... ;:: ',-

Nota interessante: o museu «Mamie I
Cabanas» 'foi inaugurado em 6. de
Abril de 1974, fruto, de muito esforço
e devoção do 'Dr. Horta Correia, en­
tão Presidente da Câmara Mun'clpal
de Vila Real de Santo António. Só por
'isso, a ·Cidade deve-lhe, na minha opi­
nião, -uma medalha. Ainda por cima,
veja bem o leitor, o que hoje é o mu­

seu... era a Cadeia Municipal!
AhkQue se pudessem trànsformar,

do Sul aO' Norte do �.aís, todas es�
prisões -e'm museus, bibliotecas, casas

de repouso para gente idosa sem fa-
mília, jardins-escolas, etc.! ,,.,

Não seria tão belo vermos a prisão
de Caxias, por exemplo, trans.forma­
da numa clínica? Tantos dess�� gran­
des edi,fícios «às moscas)), qu� pena!

*
'

A prop6'S'ito, já �á vão 4óis an'os
qUe nes�e 'Joma,1 sug·eri a. 'Wti'lizaçã·o eI:a
Gadaia Mlin�c¡pa'l, -desde- então oocer­

,rada, paTa um ja,rdim�esc·ola q,ue 'sub:s­
t'¡WiS'se 'o 'e�t'ifl'tO: «(Lar œ· OriançoS» ..

Aquilo cont-i:n'ua, ma'i,s O'U meno's, (5às
mo'Scas» ... Refi:r.o-me ii ant'iga' cadeia,
à AtaJa'Ía, aqui ·em, iTall·ira.

¡; a ,p,ropós+t'o- ida c'riooÇ8 e da cam­
panha '(�6scudos <Pa'ra oS C·riança Sem
Lam, ,não ;p'Qldemos d:ei)(�,r 'q,e 'reg'i's:talr,
deéoi�rido ma'is ,de um mês, 00 almoç·o
qu,é a boa-volflrt'ade ,de :Um pequ·eno
nÚ'me·ro de .t:av,j,r,en's·es tornou pos'sív,el
no dia:lde Natal. Houve quem di·s·s,es'se,
·e há :ainda quem p'en's'e, 'que ,eu ��fiz
�udo», que as 40 çri'anças 'que no <�Ca­
fé Mi,ra»' itiveiram uma p·equer'la "·esta
'em fa-mnia devem-lllo a mim. Nã·o é
v�';dade. 'Eu s'impllesm-enlt'e a'tudei a or­

g�n:iza,r, ,�o,!al?<>,r�i ?- r:nelhor que, pud�.
'Os que ma'l's CO'M'Nbul'ram, os que mails
fize:ram ·pal� rtO>M'a'r a. if-esta Juma ,rooo'li­
dade, ,f'9'ram os ,propri,etáriOis do Caf(l,
.cel�·st'ino 'Amél'ro e 'sua ·espo·sa, .D. Ma­
,"ia do·s Anjos, Como t�m 's',çIo 'o caso
,t<>dos 'O·S �n'os desde 1972: E· 'asl'e an-a,
'a's ¡fira,ngQ.s .� firuta vieram da 'quin1a do
s·r. João IC�mpos., ,de· ILU4 de Tavi.ra,
cuià 'espfO&8 e cun·hada vie!ram' espe­
c'ia'im ente, n�a véspera de Nata'i €'o,flreg's-r
·ess'es «(p·resen�·es do Menü'lo Jesus».
II: So .e� e a :tooois 'os ouroros que con­

rt'r.¡bIJPram, q.ule ·dev,emos agradecer.
I� 'ppr 'sqüi .¡fiieamos 'esta semooa. c.o­

mo, (Hz o meu bom am'igo 01011 Alf.redo,
«8 ,Woo contoinua ... )) E até Sáb<l'do ...
s�e ;O,eus quioor!

",
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D. MARIA EMILIA SILVA FREIRE

A sr." Dr." D. Maria Emília Silva Souza
Freire. formada em Ciências Económicas e

filha do nosso estimado e velho assinante
sr. Carlos Gregório de Souza Freire. de La­
goa. foi convidad.a pela Untversídade de Ber­
keley. na Q,lifórnia (Estados Unidos da
América do Norte) para trabalhar num pró­
grama especial de investigação científica. que
a mesma Uníverstdade vai realizar. A nossa

ilustre comprovtncíana, que já seguiu para a

America d'; Norte. desejamos o maior êxito
nos seus trabalhos científicos,' e felicitamo-Ia
muito sinceramente, hem corno a seu pai,
pela disti�ção que lhe foi concedida e. hon­
rando-a. honra por igual a nossa Província.

ANIVERSARIOS

Fizeram anos no passado mês de Janeiro:
'No dia lB - As sr.·· D. Maria José da

Palma Gonçalves. D. Maria Francisca Ne­
grã'; Cabrita' Gomes. D. Rita da Conceição
Mendonça. D. Maria Luiza do Livramento
Abaço. D. Maria Justina Nascimento Corvo,
D. Clarisse Júlia dos Santos e D. Maria

Do Alto de Santa Ma ria
(ContiDuacio da 4." piJPna)

lixo encostados às portas; papéis. cascas de,
ovos e de fruta, junto dos passeios: latas
cheias de restos de comida à hora em que
não há hipótese alguma de passar o carro

da recolha do lixo.
Então, Povo? As ruas estão arranjadas.

mas a porcaria continua a vêr-se, A culpa já
não é do empreiteiro.
És tu, o tal Povo que viveste acorrentado

durante quarenta e oito anos!... Agora. que
és livre, deixaste de ser asseado? Ou já não
o eras?

MORA.lS CARNEIRO

Ilda Martins do Nascimento e os srs. José
Leonardo Nogueira. Eduardo Leonardo Ga­
lhardo. José do Nascimento Dias e António
Manuel Paulo Costa Pires,
No dia 19 - As sr.·· D. Maria Olinda

Costa Trindade, D. Aline de Moura Guer­
reiro Vaz. D. Maria da Graça Mil-Homens'
Barreiros dos Reis e D. Maria' Angelina Vie-'
gas, os srs, José Manuel Padinha e Victorino
Francisco Pires e a menina Maria Luiza Pi­
res Modesto;
No cha 20 - Os srs. Sebastião José Dias

e Sebastião Viegas Pacheco Mariano 'e
.

a

menina Maria Beatriz Henrique Mestre;
No dia 21 - As sr.·· D. LuCília' Inez

Mateus d'Naújo Oliveira; D. Maria da En­
carnação Galhardo Ca'rdoso e D: Eugénia'
Ilda Albino Lopes, os' srs. António Manuel
Rodrigues de Carvalho e Luiz José Ribeiro
de Jesus e a menina Maria Luiza Lopes de
Figueiredo Marques,
No dia 22 - As sr.·· D. Isabel das Cha­

gas Oliveira e D. Custódia de Jesus. QS srs..

Mário Vicente Correia' dos Santos e António
Vicente da Cruz Fernandes Sotero e. as me­

ninas Isabel Maria Lopes Figueiredo Mar­
ques e Cidália Maria Pereira da Costa;

No dia 23 - As sr.'· D. Maria Bebianil'
Ferreiro Leiria Azinheira, D, Maria da Gra­
ça Lopes Rodrigues e D. Almerinda Argélia
Pires. os srs. João Corvo Domingues e Or,
lando José Costa. as meninas Virgínia Rai-'
rnundo do -Nascimento Fernandes. Maria
Mar!1arida Magro Mendonça e Ana Paula
do Carmo Correia e o menino António Ma-
nuel Carvalho Bispo,

.

No cha 24 - As sr.·· D. Maria Femanda:
Pires Jara. D. Celeste Martins Viegas Cesá­
rio e p. Maria João Soares Lobato Centeno r ,

os srs. ,Eng. António José Costa Pires. Fran­
cisco da Fonseca e Custódio Gaspar e as

ml'ninas, Maria Ondina Lopes Rodrigues.
Maria de Fátima Almeida Conceição. Maria
Eug�pia Miguel Picoito e Maria Eduarda Es-
tevâo Gonçalves,

.

O . AL6ARVE de Semana a Semana
<ContInuação da 4." página)

• CONCERTO DE óRGAO E CANTO

'ConfQ'rine estava anunoiado, efec­
tuou-sé .na noite do passado dia 24 de
J'aln-ei'ro ,e na Sé de Fa'ro, um concento
de. órgã,o e cento, que teve ·Ia'rga assis­
têncía e alcançou aselnalável êxito er­
tlstico, A organização foi patrocéneda
pela 'Fundação .cS'lous,t'e ,Gulbenk'ia'n e

tev'e a coleboraçâo do Conservatórie

�,.��xx."x...,���,

TIPOGRAFIA
ARRENDA-SE
Recebe-se resposta em carta

fechada nesta Redacção.
���x.�

TOTOBOLA
CONCURSO N.o 23 - 9 - 2 - 1975

. Nome: «POVO ALGARVIO»

Morada: TAVliRA

Benfica - Boavista .

Leixões - Espinho .

Farense - CUF .

x

2
x

x

2
x

2
x

D. P.

Heg·i'ona! do Alga,rve 'e da .oomissã,o
Heg:i'onal de Turismo. O programa lo'i
preenchido pela epreseotaçâo do orse,
ni'sla -Joaquirn Hora, do oentor José
de Oliveira Lopes e >do ,CÔ!l() do Con­
servetóno, sob a' ,regência do 'Padre
José Pedro.

• TORNEIOS INTE·RNACIONAIS
DE GOLFE

·In,icia,mm-'se no passado dia 25 de
Janei'�o.:e prolongern-se até 7, de 'Fe­
v'e�ek,o corre;nt·e, OS !tom'ei,os «Alga'rve
Ag·ency,Goff Pro-am �ri'es», prornovi-:
dos pela Alga'rv-e Agency em cO'labora­
çã,o c·om a C.omi·s·sã,o H'eg'i'ana,1 de Tu­
Ilismo. E,st·es t-o,rn,eios ¡intern'aci,ona'Í's
c·ompreendem o «Tom'eio de Wlamou­
Ira» e o �(Tomeio die Va'ie de Lobos»,
o primei:ro' que tem o pa,troclin'io .da
(�Nol'W.est HotSlt de Port'uga-b) e o se­

gundo '0 dos lirs'n>spolltes Aéreos Portu_
gueses, e .C) número d'e 'ÍIIlsoriçôes, qu·e,
c·onstitui ·autêM·ioo ,recorde, é Irespec­
t,i,vamente de 30 e 37 (�tæms». Estão
p'r·esén't:es 60 jogado,res p:rof.iss'ion'alis,
alg'uns del'es oonsiderados oomo .dos
melho,r�, ,da .Eu:r.opa e pa'ra fazer�m a

cobentll'ra noti'oiosa do aoonrtecimento,
des·I,oca'ram-s'e à 'noss'a 'P,rovínoia :riu­
me'l'O,s'QS jorna,I,istas es·tra-ng'ei,rOs, en­

tne el-es ,rep'reS'entantes dO's mai·a.r-es
jo�n'a'¡'s ·europeu.s e nort�amerjcanos.

• CARNAVAL ALGARV'lO

'Es'p'era-'�'e, apesa'r de ,algumas dú\',­
da·s uLtimamen,te 'sLtrg'idas e de que ou­

tr.os col'ega,s s·e ¡fii'�eram éco, que a'

t,radiçã·o ,d'o 'Ca'maval Alga,pl,i,o s'e não
queb-re 'es,te ano ,e os pr6x,imos dias 9,
10 ·e 11 do com;�nt·e mês pos'sam, ma'i·s
uma v-ez, 's'er as'sinalados pela,s IreaNza­
çõ·es 'oamavlalesca·s de Vi·la R'eal de
Sant·o' Antóni'o, Loulé ·e Monœ'ra'pa­
oho, que em anos an'l'e�iores tão g'ran­
de número de forastei,ros têm atraído à
n6ss,a P,fovín·cia.

DO

ICvlltinUft<:Jo dOl •• ' "Agina)

Quando, em meado« Ja segun­
lb déçada deste século, ingressá­
mos no quadro do magistério pri­
mário. era-nos atribuída a remune­

ração mensal de 1 '5$00, sujeita a

descontos. Ao ter conhecimento
dela. comentava um guarda - fios:
«Mais do que isso ganha o meu

filho e é aprendiz de carpinteiro»!
]VIas. talvez nunca como agora foi
tão difícil a situação do professor
primário. Colocado dois pontos
abaixo do que lhe era devido, viu
os seus pares em habilitações lite­
rarras, exercendo embora outros

cargos. com vencimentos bem mais

elevados. «Que éramos muitos».

diziam-no em desculpa. como se a

Nação 'não precisasse de muitos

mais. Diz-se agora, e com presun-­

ções de verdade, que os vencimen­

tos dos projessores primários vão ser

acrescidos. Não sabemos se atingi­
rão o ponto da escala que lhe é

devido. Nada mais justo que o

atinjam. Mas, uma pergunta urge:
e os aposentados? Quando a doen­
ça, de mãos dadas com a velhice,
os fustiga como 'um látego e sufoca
como um garrote. ficani na mes­

ma situação de penúria? Quando
se não podem defender. porque a

idade e as enfermidades o não con­

sentem. ficam abandonados? Não
estão sobre a mó de cima ou na de
baixo,' mas no meio. É no meio que
estão os resíduos de onde saiu o

pão que alimenta. o azeite que
tempera e o vinho, que alegra ..Não
são mas já foram; e a considera­
ção é devida aqueles a quem o tra­

balho alquebrou. Aos poderes su­

periores expomos' este caso dolo­
roso. pedindo justiça. que nunca

será perfeita- -se não víer-tmgida de
comiseração 1

Trindade e Lima

.._---�-

A propósito de •••
(Continuação da ,4.- pá�ina)

da é ma'i's dep,rimente do brio não 'só
dos ita-v'i'ren,s,es, ma,s de todos os a·l­
ga'rv'io-s, 'para ,já :nã<i.dizer de todos os

pontuqueses: e 'para 'o brio de todos os

<lllga-rv'Íos po'rque...

* UMA GR·ANDE FIGURA
ALGARVIA

... 'pO'l'Qilte Toms·z Cab�ei'Ta ¡f.oi uma

g,ra'nde figura do Alga·rv·e ,e a q.uem
este ·dev,e ,rel'evantí,s's:imos s·erll'iQOs,
oo-mo 'a'in'da há bem p'O'uoo temp'o o- .O,r.
Mári,o 'Lyst,er Franoo porm-eno,r·izada-

,
m en.te lreco�da-va num bel·o a'l't'igo do
'seu '(�Co�reio do .sub>. e enl1lra æ&es
s·erviço·s, 'nã,o é manor o dos ,s,eus va's­

tos 'es·tudos ,s·obre as pOtoenoia·foidades
económica.s ,da nossa ,p'rovínc'ia, sem

dúv'ida nanhu'lll<I OS ma,i,s comp,leflOS 'e
melhor fundamentados q'ue alguém
·efecwou e publ·ic,ou .até hoje; tanto,
que 'o sieu prilnoipal ,Iiv,ro ,sob-re o AI­
g'a,rv.e. ·se pode oons'i-dera'r actua'lizado
n·a.s nos,sos dia.s 'e é a'inda oOlns·ulmdo
.pOt Q:u'a,ntos se debruçam s·obr.e a Vlida
alguII'ia com '¡nteres,se !rea·1 de encon­
tra"r ,s,ol'uçõ.es efect,ivas pa,ra os s·eus

p,rohl·emas. . . embQ;ra a, gen'eralidade
dos 'a·lg'a.rv:i·os prat!pament'e 'Q de·soo-­
nheça ou mes'm,o ligerore a s'ua 'ex·is­
>tênda. Na ,sua actividade ,e em qua'l­
quer dos pos,t,os q:ue ,ooup'ou na ",ida
púb�joa, de mvti-tar, de pro�ess·or, de
polltioo e de estudio·so .dos pmbl·emas
leoo'nómioos ,e ,soc'ia'Í'S, -Ilooca esquec·eu
a Isua qualidade de 'a Iga-rvi'o, para de­
fender ·sempre a :sua p'rovíncia nata!l do
.esqu'eoimen,t-o p'roverbial oos ,P'oderes
·púbf;jcos, luta'r pelos s·eus ·interesses
le pugna'r pelos lS'eus di'reito·s. No· G.o­
",erno, 10'0· IPar.lamen,to, lO'a Cátedra, >nas

s'ooi'ed:ades C'i·en.tíf'ioas, 'em cong'l'e$s,o's
.vá,ri'os, 'o Alg'a-rv'e ·esteve Is·emp're pre­
.·sente p'elas 'SiUS-S ·int'erll'ençõ·es a fiall<>'r
da p'fovínoia nata,l .e 'não apenas, o' que
,já ·s·eria mUlito, pel·o 'se'u' saber >It p'el,o
s·eu ,p�estíg'i,o pessoal. ·0 Alg<l'rve, e

'em ·especia·1 Ta\'ilra, têm uma 'enorme

di",i'cta >de 9'rat'idão 'pa'ra com a memó­
.ria deste íncl,it,o rtav-rren·se; ql.Çsndo· :Iha
pagarã'o?

P. N.
����.

I�ela e assine

·Povo Algarvio··

HOTEL DAS CARAVELAS

União de Tomar - Oriental .

Atlético - Sporting .

Setúbal - Belenenses ..

Guimarães - Olhanense .

Porto - Académico .

Riopele - Varzim .

Feirellse - Braga ..

Beira Mar - Famalicão ..

União de Leiria - Estoril oo

Peniche - Torreense ' ..

SOCIEDADE SULTURíSTICA

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 'e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTóNIO--
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«11 VOZ do Gafanhuto�)
* :Oonilla-ln'os ,uma '�anda· dessa mi­

,¡en'ária 'e sauoosa China ode A. C. ('is�,o
é «entes de ·Oonf,úc::'i'O» nada ,de con­
ifi�sões ..,.) que um dia a,p!a'reoelu um 9'a-
rfalnhot'o no' Ijao�dim de um «Tai-Pán»
'('P'a1Jrã,o !rioo, g'eralmante 'es1,rang'eiro)
Ie descansadameOlt'e começou a devo­

lra'r a erva fresca e iforfiinha do relvado,
que ma'is palrooia um ,tapete de ve­

�Iud(') ... O cheée dos criados, 'o que nós,
ern: ternpos ldes.. chS!I;FI'aríamo'S «mor­

domo»" 'o chelfe des oriados (bem,
IIlieSS,e <t'empo e a,té Out'ubro de 195Q I

Por DOD C,arlos

minto 1949 ma'¡'s O'uwbrlo menos Ou­
il'ubro: aliiá's;ma'is 'ou menos, alinda ha­

'via mui,tolS or.ilado,s e servos naquele
'Impéri1o ICent,ra,J, Celeste. Ag,o'ra, clero,
não há. 'I�t'o é, a'inCifa há quem os ,te­

nha, criados, servos não, ¡Mais só a's

glrandes chefes, as's'im como, 'os a's's,i's­
Itent,es des·tes; ,e 'ó's :industriai,s mais
a'Z!a'famados, �ls!s'im co'mo 'OiS negocian­
:tes mais Iresponsávei's - ,e'l1Irfiim, g'ent'e
que 'rea'lment,e precisa de ,emp-reg'ado,s
Idomé:st>ioos. Ma's l1Iã,o' Is'e chamam
«cr.i'ado's», nã,o. E lacho muillO bem. O

pat>rã,o 'P a:r a' o emp'regado:' {(Oa­
ms,rada nng ,ping' Chilng'! ¡!=lor fa­
,vór¡ ,mai's um C'op'inho de V'in-tolo,
's'im?»); oomo ,ia diZiendo, o chefe dos·
oriados mandou chamar 'o 'j'a'rdineilro,
um v,elhinho todo oorcovad'o, 'e di'ss,e­
-,lhe àspelramenil'e: {(ó velho desg,raça­
,dol Es.tá por af um gafan ho;to artr'ev'ido
a <dà'r osbo do jalrdj,m diCi) «Taoj-!Pán ...
Vê ,lá s·e 'o 'pro'ourals, a'o ga,fanho;to, nã.o
a,o part'rã,o, e arraZia-,o já!»

"O jardine'ilro f'ez a vén'ia t,radici'onal

ÉCOS
DE SA'NTA LUZIA

,<�Ma,s ,onde é 'q'u,e. !6'sltá ,e'ssa {�d'emo­
craoia) ',tã,o 'lipregi>ada ,pgr t'odos 'D'S

,Iado's? .onde ,es<tá ,es's'a ,(�l!iherdad;e»,
giraças à qual um trabalhador .p.QIde'ri'a
fa'l'a'r 'B'O 'P'atlfã'o 'e 'P'ed:i'r-'lhe melho'res

condiçõ'es, 'sem por 'i'soso :s'er desp'e­
Idido 71» Fal,ou-no,s as's'im uma mUilhe,r,
'eS'posa de um pes,cador, qüe a'leg'a te'r

s'i'Cil'o vttlima, de 'iln'}uostliça pa<tronaL
:S�'I:mdo ,dadil!)IS foro-ecido's' pair ha­

bira,n'tes deoSita pOlfoC)1açã,o 'es'senoia,lmen­
;t'e 'pi·s,oat6'riia, ,jul'I<t'alpam-lse ·a,lgun,s p'es­
cad-Oore-s Ir'ooelltementte na 'S'a,la do Ol'u­
II)'e n,eoreaitii-v,o., millfl'l'a ,'reuni ã,o p'a¡rticu.I'alr,
pa'râ di'S'OUitlir 'aoS all!lltneM'o's que ¡iiriam

.pedi1r às ientida'Cif¡es patmlAla'is, V'i'sto 'Os

g'ainh0is In:ã'o 's'erem, ,s'u:f,icieM'es ip'eralnte·
'o aum'en,t'i!) do· OUls;to de· v,ida. ,.Meg'am
'os v.iit'imadols, 'li,SIIlo' é" Os q,u'e aoab-a,r-am

!pior 's·et desp,ediido's, 'que <�Ilem sequer
chegl8lra,m a 'fa1liar a'o pa'tlrã'o»... ;Log,o
que itie�e c::'onheoiill"e;ntto da ,reun'ião •. 'éle
<tê-'liQsclia chamado·· pa'ra lOS d·esp,edl'r..

,
¡l!J8mentàm '()s 'p'es'oardo:res que ttra­

'b'a'lhairtl· para patrões: (�Nós 'nã,o t·emo's

a quem iR'0'S' q'l!¡.ei,xa'�... nem s'indicat'o
It·ertlosl» Nã,o ,haverá a:qui um ,os'impil'es
m3:1.'enrt;E!'n'didOo¡ de s'imples s'ol,ução?
Ho�e ,éf:esp,ed'ém-lS,e dOiis, iSmalnhã t,rês,
:e 'o desempreglo cres,oe. 'O:s p'atorões 'e

10:S trabalhadores deviam ,reun'iir-s'e, com
'ca,lma, sem g:ri,taiJ'1ia nem p'o'líil'ios's, 're­

so.J.v'er 'O'S p'roblema,s 'da melhor :m:anei­
Ira' ,p'os's1V'eJl p'a'ra ltiO'Cif:os.
.Afinal, �á inão 'há ��Casas de P,esca­

do,rS'S»· ta'mbém 7 Nã,o p.0iderã,0 patrões
'e empr.egados liir 'I'á ;para meilh,oll' Is'ollu­
oi'bn'8ir 'P'I!0,b>I¡ema,s 7, ¡Plel'o' menlDS, 'Pa're­
ce-<n'lil'S, ,era ass'im a,rtltigam6ih1te. NÓ's

pes's'0'¡j,lmente a's'$'�stimoiS a 'inúmel!0s
casos, lql1l,e :t'oram ci,v'i'J¡jZ!aldament,e ,res,ol­
vlido's, com satis,façãlo, pa'pa <t'odo's. Soem
h81�U'lho, sem ,polí:t'iœ, s'em !s'i:ndi,oato's,

ID
. .c.jR de S. 'Ro

·Assine· e leia o

"Povo Aigarvio��
: Ajude-nos

aBsim a"azer
dele um:bom'
Jornal lavirense

• algarvio

ao chefe e. a,fa'srou-'se na dilrecçã'o -do
[ardirn, Oe ,joe�hols 'e OOm luma lupa
'n'a mão, procerou o .g'afanhioto. ,E,s,t,e,
tendo chegado IS'O jardim cheio de fo­
me e tendo 'en'tretanto encbido IO 'es­

tôrnaqo, estava na 'Ia'itura II'aV'alndo a

cara e rfiioou assim um P'OIUOO ,envergo­
nhado quando v'i'LI, à sua ¡fipen,t.e, o ve-

lho ja'rdinei'rp. .

.Olharam um .pà:ra o ouero,
«Sai daqui! Va,i-t'e já 'embo,ra! Rua!»,

berrou ,o 1a,rdineilpo.
.

.

.o gafanhoto: «Ohl My' God!
.

Não
'¡'iz mal nenhum! Estava com t:an!'a ,fo­
me, ,e esta erva é tão saboro's'a!»'
O ,ja1rdineim: (dá te diss,e! Põe-te a

andar! 'Po:rqu'e s,e não, tenho ..de te ma­

tar!»
rO g'afanho1:'o: <�Est,á bem, ·,eStá ·!bem ...

Deixa-me sÓ descanser um bocadinho,
'só uma sorrecaziriha à portuquesa, va­
'I,e?»

'O jardin'eim t,iniha uma 'alma s'imp'1 es
·e pura, _

,tanto as's'Í'lJrl' qU$: ,çoomp¡r,e.en,¢ii8.<
a 'Jiirnguag'em da,s ,�I'ores" daiS pás'sa'ros,
do's 'ins·ectois.

'«(B'em reNro-lme iag'oll'a mas ,V'o,lt,o
já. E qU�lfldo :;viottiilir, ,nã,o: t� �¡l!ero cá!»

«Ah! Até e:s poeta!» diz o gafanhot,o,
bo'oéj:ando. iE pôe�'s'é a drormk, bem
a c.o,ncheg,a:dinh'o' no relvado �oífu. ifão

(Continua na 3;a. pági'na)

Do': 'A'/t"o'
de. SANTA MARIA

Por MORAIS CARNEIRO

Do miradouro do adro de Santa Maria, a

zona oriental de Tavira surge-nos em toda a

sua grandeza e magnitude, sobressaindo (mais
que na parte ocidental) os telhados pontea­
gudos; acastanhados de côr e de velhice.
Mas, deste miradoiro, embora a visão do

do seu casario branco com laivos de mourisco

seja ímpressionante, sob o ponto de vista pai­
sagístico vemos, com tristeza e até com arre­

lia, o péssimo estado em que se encontram

as suas príncípaís artértas.

No entanto, a tirma construtora, que se

propôs levar a cabo a obra de beneticiação
da rede de esgotos e águas, obra assaz di­
fícil e morosa, já concluiu algumas ;'rténas.
Parle delas encontram-se já devidamente pa­
vimentadas.
Mas. eis que. mais uma. vez. o Povo., o

tal bom Povó Português, o Povo agora livre,
aquele Povo' que entoa a «Grândola, víla
morena» com exaltação e galhardia, se des-
diz a si mesmo.

. '.

Primeiro,. quando os trabalhadores escavavam
as ruas, lhes resgavam as entranhas para ne­

las enterrarem as grossas e diametrais maní­

lhas,. debaixo. de sol. tórrido, deixando-se cres­

tar nos seus corpos nús da cintura para, ci­

ma, ou sob a chuva, ora miudinha, ora in­

tensa, encharcando-lhes os fatos de oleado, o

Povo clamava, bramava, baraiustava, batia
o ... pé e. pedia praga para taís obras, que
vieram não só encravar o movimento cita-.

dino, mas muito principalmente _:_ e aqui é

que o Povo chorava - sujar,
E agora, que parte das. artérias estão to­

talmente prontas, a quem compete cuidar' do
assero das.mesmas? Ao empreiteiro?
É triste passar mnna rua e ver montes: de

(ContiDu!' na 3.a página)

A propósito de.
�'''')�''nI:>'.'''�''*'"'''

* UMA' HOMENAGEM
A TOMAZ CAB'R,EIRA

A propó's,i�,o do lirnt'e�es,s'ant·e ,artlig'o
. de ,G. de M. s'obre «Um tav'i,ren'se Mli­
ni'S!N,O de ,Estado», linse'nt,o, ,no últ>im,o
00 úmeró dest>e .¡'omlall deoerto para as'sri'­
na,l,a,r 'o 1010.° anli'v'ers'ár,i,o do Ina's.cimen­
·1:0 de I�omaz 'Cabreilra, que p·S's'sa,ra
do'is, dias ant,es (a 23 de Janei!po,), p'a­
,rec,e.n'os 10poPtlJin,0 ,I'embrafr que, no do. '

ming'o 21 de Janej¡r,o de 1934, O'S al'u­

no,s fda ·exot,in,ta (�Esc'oIIa ·lndustvia,l.te ,Co·
mercial de TomaiZ Gabrei'ral), de :Faro,
v,i,era'm ¡plro'poo'ita,dame'no!'e. a Tavi-ra pa-,
,ra homenaglear a memó'ria do s'eu ín­
dito paiVrorno. A ,ini'oiat,i,va da' homeoa·
g,em par.;tiu da As's'ooiaçã,o Académic:a
daqu,ela !E,sco.Ja,. que. :!iez de's!IQoaor a ,es­

ta dds-de, ,em cami,onet'a:s, .,nã,o 'SÓ a

quase ,tota'Hdade do,s a,lun,o,s, mas to­

do,s ,os :porofeJs's-Qlre,s, ·mestres ,e ,empre­
gado,s do mesmo 'estab'eleoimenlt'O de
,ens!in,o, de que ,eira entã,o di'root,or, IsaI.
v'o 'e'nr-o·, 'o· 'sa·urd'OiS'O por,ofes,s'o;r e g'rande
p,into.r .car,los ,Ly'st'er IF,ranclo, que aqui
e,s;tev,e também ,nessa al<tura ,e, até, no
,f'im da oerim'ónia, 'sol;t,ou 'um v,ibra'ntoe
(N'iv'a a :Rep,úbhca», corresp,ondido ...
p,el'O ma'i,s absoQll,uto s,illênoi'O ,da nume­

ro'Sí:ss,ima as,s'istênc'ia. O IGoveornado.f
Oi,V'Í'I do Algarve, que ,efa entã,o IO' Ca­

,p'ltã,o 'u,oã,o d,e Seu ..za -S,o.ares, 1ámbém
se as's'O,c,¡,o'u là homenag'em, c·ompaore­
oendo nela aoompanhado pel,o, ¡Ppesli­
.dente da ICâmalpa MuniC'i.poa'l de Ta·�ilra
des,sa ép'oca, Ma,t,o's ,pa,�rei'ra; ambo'S, e
t,odas a s {d'orça.s Vli,vas» da cidade Ie

as crianQ,as daiS ,es,coIas p,nimária,s,
ag'uairdaram 'aiS vi'sitante,s, toributoando­
-lhes. ,en;tus'iásrti,ea !rec'epçã,o·. ,A ,sessão
de homenag'em a �omaz lOahr.ei'ra, du�
,rante a qual :fa'la:�am vá:�i,ooS' l()radO>rE�IS,
efec,tuou-'s'e ao air 'I,i,vre, no· adr:o ,da,
Ig'r,eja da Mi's,er.icói�dia, após a .Iüna.ug:u-.
:raçã,o da "áp.¡dia que alinda hOIj.e Sle p,ade
\ler mI ,casa onde nasceu 'O lj.JusiVre '!ta.

v,i'rense; e dep-o'i,s da s'6S'sã,o, tod0S a's

Responda
souber •••quem

-:-:- Porqq,e é que q,ma carta, dei­
tada no Correio em Tavira, du­
rante o dia de domingo, só é dis­
tribuída em Faro na terça-feira de
manhã e, às vezes, só de tarde?

.

- Porque é, que aquele terreno,

ali em frente do Palácio da Justiça
de Tavira, e que se disse ser desti­
nado a um hotel, ainda continua

inaproveitado? '

Porque é que ... ?
..

*

,

Se alguém nos responder às per­

guntas que aí ficam,. já nos dare­
mos por satisfeitos ... por hoje!

?

••

pæs,entles, que ,e'ram mu'i<tas .ceM'enas,
di,nig'i'ram-'s'e 'em oO'Nejo ao ,Cemiltélr,i'o
do 'Calvári'o, para depô.r ¡flor,es no ,tú­
mul,o do !homenag'oodo.

* O TOMULiO _

DA FAMILIA CABR'EI'RA

Ainda 'a p'rop6s'it,0' do rnlesmo· a'r:t,igo
re também de uma 'nota 'inóluída na ru,

bri'ca ,«Pequena,s cOlisas, glrandes c'oi­
'sas ... de ,Ta,V'ilra», do p.enúI1limo, núme­
iPO dI> (�Poli,o Alga,rvio», par'eoe-no's
opo'pwno 'esc:laor,�c,e,r que, 100_ :aor:!íst,ioo
túmilil'ô-m'OIIiümfén;to "ex'isMnlte no rGe­
mité,pio do Calvá'ri'o, nã'o 's'e 'enc'ont'ram

apenas 'P'S 'resto's im.ortali,s do Dr. An­
tón!i,o CabN�ilra, mas It'amhém 'D'S .de 's,eu

,i'r.mã'o· Tomaz C:abroe'i,ra ie .ainda os de
seu,s :Pa'is. P,dr ,i,s'sio, o abandono 'em

q.u'e o me_smo.ililÍlmulo se ,en:cQIOIt,ra p're­
seAltemel'lte e o,ontra ,o q!Jal a' I�·e�e�irda

n01:a, m!JJw }u'stamel!\il:e piro,tesi�wai ain-.,

(Continua na 3." .l!ágina)

Pequenos Apontamentos
rif.,DDD'DDD>I>D'••D4I"D
�DD•••••"••'." de
• VINOSOS

Se nos é permitida a deselegán­
Cia, diremos que a nossa última
ronda foi um desfiar de bebedeí­
Fas. Expliquemos, para evitar con­

fusões, não vão supor que é de­
baixo deste louro que se vende
o vinho. Tinh�mos pressa que uma

carta seguisse e fomos Íevá-Ía à es­

tação das Picoas ..

Já na volta, surgiu-nos pela.Íren­
te um homem apressado, que nos

fez estacar e nos perguntou, sem

mais. preâmbulos: ',«O senhor. é,
um rapaz, 110yo ou j!i usado7» Lo-.
go percebemos que o alcool anda­
va por ali a Iazer das suas d�ahi'u­
ras. Contou-nos de seguida o h(¡)-'
mem que o pai havia morrido com

98 anos e que; pressentindo a che­
gada da morte, pediu .. a am neto
que lhe desse uma cabaçinhf:l' e, apa­
nhando-a à mão, a, emborcou e se

finou com o estômago aconchega­
do. É de prever que o nosso in­

terlocutor queira seguir os passos
do seu venerando' pai, mas mais

robusto, em vez de uma cabacinha
emborque uma bojuda cabaça. Se­
guimos caminho logo que nos pu­
demos desenvencilhar e, pa�sos
adiante, damos com um grupo de
pessoas ouvindo os dislates de um

vendedor ambulante d� fruta, que,
a certa' altura, sentirid,ó a' g�r.ganta
sêca por efeitos da oração: se diri­
giu à taberna próxima, a refrescá­
-Ia. Quand�) nos afastámos, demos
de cara com Íl.m antigo aluno e

conterrâneo, que nos mandóu
adiante o seu cartão de visita no

hábito fétido de uma digestão' inal
temperada I��S ,bew reg�,�a. ,J'mç,á-,
mGS algumàs' 'pâlâvras e 'p�rgúiífá:

L

mos-lhe notícias do torrão natal, de
onde havia pouco voltara.
Não nos demorámos porque o

cheiro nauseabundo nos incomoda­
va. SubÍamc;¡s a ra;mpa que 'nos con­

duz a casa e parámos pará descan­
sar, ·quando ouvimos uma voz di-'"
zer-nos: «Está a tomar fôlego 7» Era \

uma voz conhecida, esta também
permfmentemente unta,da peIG,\l'> Ji­
COres da.' videira; mas lealmente
confc'ss"am(j)s que desta veZ .bastan"'
te "dHuÍd�s. Ca:m¡nh{�mos' iúntos'
ate à porta ,da_ 'n9ssa c�sa e no per"

,.

ALGARVE
!. \..., '.'; •

de,Semana a ,'Semana
• : FE,I,RA ,DE' AlBUF£UlA ,

No próxirn'o dia'. 4 do. wrre;nt,é 'rn�f
de' ¡Fev,éreirto, realliZ!a�s!e' oem

'

AI'bu5eli'ra
a �radieióna,1 'Fei:ra .ae' :5. 'Seb'a,sltiãio;
'm'a'i,s oo'nhé:oilqa :p'or �(Feíra ,dIe fe\(:ereic
'PO» 'e {�Fei'ra' ·(f.o·· Pa u� iR,óx,o» e. que':.�
'esp'eci,alm�n'te déâi,c'a,da ;ao B1ire¡¡allÍ<!1'o
Ireg'i'ona,l. ,"rata·�'se. :nã,o sÓ de um :a'C'Qu­
t'ooi'm,ent,o'de natureza 'cdmerrciia!f oom;o
.o é lá' 'm'á,i'oria da's feioras, mas de uma
autên,tlos (�festa p.QPulalo). af'búfei,rense
qu'e, por ''Co'inQidi,i' ocÇm <> 'p'srÍ'qdo' da
fI.oraçãó· daiS .amendo'ei,ras,· I,eva s:�m�
p'I'e là linda' p'ra;ia 'a,lga,rv:ia não 'só a p'.o­
pUllação dos seus a'nredores, mas Trurl-
to's ;fioraISIt'ei'pos.

'

• 'NOVO EDIFICIO ESCÓLÁR
EM PORToIMAO

'Seg,undo ,infoQl�rTl'açã,o lo�ioia'lmelnt,e .

p'�esta.da p'ela .o'i!recçãlo-IG-eral daIS
Con'struçõ'es ,Escola,res à Gomi's:sã-o
Admini'Stiratiova da. Câmara. Mun'ioipal
de ¡P'or1!i'mã,o, nesita C'iodade começa'rá
!em 'brev.e a ,oonst'�uçãoQ do ,edirfí.cio
p,róp'rio pisra. ia, ElSc'o,la ':F'I¡'epalratólria: do
'Ens!ino Secundá'ri-o. A 'obra ·foi iJ'oooo-·'
il'ementie a'd�udicada a ,u:ma :filrma'
conS1!ru:bo'ra pela 'i m p 'o 'r:t â In C. Ii, ei, de
31.752.613$70 ,es{:udos. T'rata-'se: de
lUm melhrorame.n1Jo c,uja 'impo>r,œnoia El,
desnooesl$,áorio Ir,ealç'a'r; 'e po,r el'e esta
de pa'rabehlS a 'Ilinda 'e 'Pró'Spe'ra cidade
bã,PJáv'àln!!'ina,

..
' . .

SKAL eWBE DO ALG'ARVE

IÓ S'k;¡jlllOlube Ido' �Iga'�e eileg!e�, ,err\0'

•

as'sembl'eia g'era,1 p'.res'idjda. p:el,o ·Eng.o
Joãoé-' Antas. os $:eUis :nOVOs .C,OrpiOs
Geir�ntles; �!qhe �i�ra'm "asls'i,ni-�- conSti.
wíd:o�: ASsembl,eia·Geral..;_ iDIr. A'rme-.
ni-o :Garoos,o' (p,reslidente), A'ndré Jicir-,
dan (v'io�plres:id'én:tle); �)óãQ, Aifbot¡Lret­
qU:é IV'e:IOS'QI' e Hug,c?, S,tli:mpf fseo�efá�'
:rid's); 'DIreCção .;_ .Eng.o j'9:ãlo 'F�r.ta:cf.o
d'Antas

. ('P'pesid:éo,te). AIIi�� 'Lea·1 de'
Campos' Diogó (�ice�pire:s'ideinrt;.e), :Fe.r­
na,ndo. ,$oaiJ'1es (:S'eCretá,�i,o), 'Na'rcjso·
Alves P,i,l'es ,(t,esoü'rei'ro), Amâ'OdiQ Pi�'
nhã,o, '� .

,Fernando N'aba,i,s (vogais) ;
ConsethO Fiscal - O,r. Má,rio IBaptisté,l
('pres'id'ent'e),'�,o'sé Henriques de Abreú
e '�,Q.S'� 'A;�a'�fá'gi,o Malftiilns (�og;¡¡'is).'

....,_ .'. ·';.·.;v
.

, 'WontÜíua -

na 3." página)

IEm democracia, a vontade da ..

maioria respeita--se sempre que'.
nãG este,iam em' causa lOS direitos
oe

"

a liberdadé inalienáveis daS mi·
nOriaS. £. essenci8J à democracia::
pluralistã. a cert�za

.

�9 que mesmo '

uma maioria não pOde impor ou

sacr,i�iCar as liberdades fundamen- �

tais das minorias, Não seria 'licitD '

que' uma votação deci,disse,' ,pot: .

maioria, a exiStência de um parti- :
do único, que seria contrár,io, à
própria .idéi� delt)OCrática, àos

'

di­
reitos fundamentals, à. democtaéia
pluraIista que '0 M, F. A" 'no �
Progl'all\à, se cOl)lprometeu a; ()�e-
'recer ao Pats. .

'. .

.

,

Trindade e Lima
curso perguntámos-lhe, por ironia
em relação .ao tempo que tem feito,
se não tinha aproveitado para ir

à praia. Confessou-nos então CUIe
havia uns 25 anos que não ia .a

uma praia. 'Aproveitámos para di­
zer que um �acróhio de 114 anos

atribuía a sua longevídade ao fac­
to de nunca' ter

' tomado banho.
"

Evidenteh'iente que não é 'só na

praia que se toma contacto com a

úgua ... "

Que: nas r�ndas seguintes, Deus
nos deB.are /:oIIlpanh¡as' menos li-
corosas,.

..

•
"

APOSEN'tA,DOS
D� :t¿ck� 'as d�sses" do funcio­

nalismo piiblic�, lendo atencão o

scu r�Ievo' '�ociaI. a mais mal �emu­
nerada foi sempre a do professG;
primário.. Niio fQi de há pouco que
se crtou a tradicional fome do mes­

t�e - escola. Em tempos recuados,
quer na literatura quer no teatro,
a figurado mestre - escola apresen­
tava-se mísera e ridícula_
Lá vinha coxo,. gago, vesgo, mal

enfarpelado; chorando as suas mi­
sérias. Aind.a há pOU,co relemos
um livro de Camilo em qu�, o po­
bre é apresentad<;>, talve� um pou�
co com pretensões <l-douh�radas, m'as
cQm a mesquinha esportula de seis
vintens diários.Na primeira Câm�­
¡:a republicana· de um Concelho foi
apresentada a proposta de se pag'a�
'às professoras 12 vintens, visto que
as

.

morrdadeiras lá ná sua .ald�ia
percebiam a tc;¡stiic;¡. Era alfaiate o

proponente e queria trabalhar por
novos moldes a nascente democra­
cia.

\·,·'.. ··:'·({)ontinua na 3.a página)

(., • .)
.

ao ladG de um MDvimento
\ Geral de ReconciHação, abertD a
.. tDdos, deve,ria haver uma ,Uga de
� Reconciliação 'entre Os pDrtugue.
, ses, formada por àqueles cuja cre-
idibilidade "ão pudesse ser coo­
testá(fa, O fim desta Liga seria es.

pecialmente evitar a escalada das
tensões de ressentimento, recrimi·
nação e retaliação; e, positivamen­
te, IrGmper a cadeia da negativida­
de, o circulo infernal da violência,
antes que chegue a 'ruptura dê Ca-
tástrofe, que ninguém,� onde..

·­

poderá tenninar, Para isso élindi�F.
pensá\(el que a JustiÇa a$serit.nr.l ' "

,
V'8�dade; mas não .'basta' a. justiça .

séca:e m&cânica. AOS cristãDS dV' .

remos,. com Q Evangelbo, que é
.

pr�iso qu!, a fiOSSà,- justiça,�
.

'de mais �.a: dos escribas e fà�
,

¡'¡s�OS¡ ¡St.D é, impptta que "�
'informada pellO' ,Amor, a ComeçaI:,

. peJD .próp�io amor.da JuStiça, para-
atingir a arí)izade (¡i"lca' e a: paz

\
- civit.

.
.

" ....,

'. ','
-

"

l,:,' ":', D. A�tÓD�'�, :Bi�PO :d� :POIltO_
����.���.tII'ft���

rl'< :".,

:A J!ultta NaPiona'l; 4ail¡ . FI'UIta�,.' no;
pros's'eg,t.fifoel'l'�o da sua.:acção de ,pro­
t�çã9 à "favours, IresóW-eu 8'$'S1egulialr.:
aos porodu.t'olrers de amên,doa um preço
m�n'imo de gall'ant>ia. As's'im, aqruela
Juo� adqu'¡rilrá a· amêndoa 'em oasos .

.'

'e ,em miolo a,os preços, por.qui'¡og:ramra
e !�espeotlivamente, de 12$50 e 60$00.
,O i�evanta>ITlentoo ,dois 'produtGs Jar.JSoe--á
na· cas'a d,o 'Produtor, .osso não ;se' lIle­

II'ificj'Uoem . di¡fiioU'�da'CIes ·,de 8'Oesso; se

es1'as rSurg'j'r.em,. os produtos serão le­
vaotados em 'Jooos" IS' aco�dalr. en�re ,: a
J'Uinta 'e' Os 'jnteres'sados. IPaira oonhe­
ownenrto d.e q'uI1l1isq'uer outros rpOirmreno.
'res 's'O'b�e o '8'S'SuontQ, 'es �nil!eres'S'ados.
deViem conœcta'r com a Delegação '!da
mesma ·.Junta em IFa,ro.

........"

'Compol'etou há dra,s 42 '8n'O'S de em­
tênoia, ,en'tlrand'O as'Mm '11'0 '43.° de pu­
bHcaçã'O, IO Ifl'Ol$S'O -'es,t'ima'Cilo o.olega
«Ecos de Belém», competentemente
di,ri�ido pelo 'S'r. rOust6dio ,Baptis.ta
V'iei,ra. ¡Fel,idt'amos muit'D s'inœramente,
quantlOos nele t'raha Iham , 'em e5'p,ecia,I·'Q
is:6:U dedicado di'reoiI!or, 'e deseljamos­
..;Ihe ,longa .wda e 'Os ma'iio,res. 'e bem\'
mereci'dos êx'ilto's.

.


